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do 
Paulo 

Mosteiro de 
VI , 
Montecassino 

N. da R - Do discurso proferido por Paulo 
VI no Mosteiro de Montecassino, a 24 de outubro 
último, por ocasião da sagração da Basílica do mes­
mo nome, destacamos a parte em que Sua Santidade 
se refere à relação da vida monástica na implica­
ção com o mundo moderno, com o homem recupe­
rada, com a fé e. a unidade. (Do L'OSSERVATORE 
ROMANO de 26/10/64). 

A vida monástica e o mundo moderno 

A QUI, Irmãos e Filhos, Nosso discurso deveria fazer apologia do ideal 
beneditino. Mas bem queremos supor que todos quantos Nos cercam 

já estejam jnfofmados sôbre a sabedoria que anima a vida beneditina e 
que aquêles que a professam conhecem-lhe a fundo as íntimas riquezas e 
alimentam em si mesmos as severas e gentis virtudes dessa vida. 

Nós-- mesmo temos feito disso o objeto de longas reflexões; porém, 
parecer-Nos-"ia supérflüo e quase presunçoso falar agora sôbre o assunto. 
Outros que discorram e revelem algum segrêdo encantador de um igual gê­
nero de vida ainda hoje aqui sobrevivente e florescente. 

Não Nos é devido agora dar outro testemunho senão o da índole da. 
yida monástica. E o exprimimos numa simples enunci;tção: a Igreja" 
tem ainda hoje necessidade dessa forma de vida religiosa; o mundo ainda 
hoje dela necessita. Dispensamo-Nos de aduzir provas que, "de resto, cada 
um vê que se originam por si pela Nossa simples afirmação: sim, a Igre­
ja e o mundo, em diferentes mas convergentes regiões, carecem que São 
Bento saia da comunidade eclesiástica e social e se cerque de seu recinto de 
solidão e de silêncio e de lá faça escutar o encantador acento da sua pa­
lavra e profunda oração; de lá como que nos alicie e nos chame a seus" 
recintos claustrais para nos oferecer o quadro de uma oficina "do" "divirio" 
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serviço", de uma pequena sociedade ideal, onde finalmente reina o amor, 
a obed_iência, a inocência, a li'berdade das coisas e a arte de bem usá-las, 
a preponderância do espírito, a paz, numa palavra, o Evangelho. Que São 
Bento volte para nos ajudar a recuperar a vida pessoal; aquela vida pes­
soal de que hoje temos avidez e ânsia, e que o desenvolvimento da- vida 
moderna, a que devemos o desesperado desejo de existirmos nós mesmos, 
sufoca enquanto o desperta-, engana enquanto o faz consciente. 

Essa -é a sêde ela verdadeira vida pessoal que conserva ao ideal monás­
tico a sua vitalidade. Assim o compreendesse nossa sociedade, êsse nosso 
próprio país, em outros tempos tão propício à fórmula beneditina da per­
feição humana e religiosa, e agora talvez menos fecundo do que ou­
tros em vocações monásticas. Houve um tempo em que o homem nos sé­
culos passados demandava o silêncio, como aqui o fêz Bento de Núrcia, 
para se encontrar a si mesmo (in superni Spectatoris ocúüs lzabita.vit sec1t1n. 
- recorda-nos São Gregório Magno, biógrafo de São Bento) : essa fuga, 
porém era motivada pela decadência da sociedade, depressão moral e cul­
tural de um mundo que não oferecia mais ao espírito possibilidade de 
consciência, de desenvolvimento, de entretenimento: procurava-se um Ye­
fúgio para reencontrar segurança, calma, estudo, oração, trabalho, ami­
zade, confiança. 

A recuperação do homem 

Hoje, não é a falta de convivência social que impele ao mesmo re­
fúgio, porém à exuberância. A excitação, o barulho, o frenesi, a exterio­
ridade, a tnultidão ameaçam o interior do homem; falta-lhe o silêncio com 
a genuína palavra interior, falta-lhe a ordem, a oração, a paz, falta-lhe a 
si mesmo. Para reaver o domínio e gô'zo espiritual de si mesmo precisa 
voltar ao claustro beneditino. 

O homem, a si mesmo recuperado na disciplina monástica, é também 
recuperado para a Igreja. O monge tem um lugar de eleição 110 Corpo 
Th1ístico de Cristo, uma função essencialmente providencial e urgente. Nós 
vo-lo dizemos, experimentado~ e desejosos como somos, de terdes sem­
pre na nobre e santa família beneditina a custódia fiel e zelosa dos te­
souros da tradição católica, a oficina dos estudos eclesiásticos mais pa­
cientes c severos, o exercício das virtudes religiosas e sobretudo a escola 
é exemplo da oração lit{trgica que, prezamos em saber, é mantida por vós, 
beneditinos do mundo inteiro, sempre em altíssima honra e que sempre 
o será, esperamos, como convém a vós nas suas mais puras formas. no 
canto sacro e genuíno e pelo vosso ofício divino na língua tradicional. o 
nobre latim, e especialmente no espírito lírico e místico. A recentíssima 
Constituição Conciliar De Sacra Liturgia espera de vós uma adesão per­
feita e uma apologia apostólica. Tendes diante de vós uma tarefa grande 
e .magnífica; a Igreja de nôvo vos coloca sôbre o candelabro para que sai­
bais 'iluminar tôda a"casa de Deus" à luz da nova pedagogia religiosa que 
tal Constituição pretende instaurar no povo cristão; fiéis às veneráveis e 
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autênticas tradições, e sensíveis às necessidades religiosas do nosso tem­
po, ainda uma vez vós vos tornareis' beneméritos por terdes introduzido na 
espiritualidade da Igreja a vivificante corrente do vosso grande mestre. 

Nada diremos agora sôbre a funç~o que o monge, homem recupera­
do a si mesmo, pode ter, não somente com respeito à Igreja - como di­
zíamos - mas ao mundo; ao mesmo mundo ao qual deixou e a quem per­
manece vinculado pelas novas relações, que o próprio afastamento vem 
lhe causar: de contraste, de assombro, de exemplo, de possível confiança 
e colóquio íntimo, de fraterna complementação. Dizemos somente que essa 
cOl11pl~mentação existe e assume uma importância tanto maior quanto mais 
elevada a necessidade que o mundo tem dos valôres guardados no mosteiro 
c vê que lhe são arrebatados, mas conservados, apresentados, oferecidos. 

J<'é e unidade 

Vós, beneditinos, o sabeis pela vossa história especialmente, e o mun­
do o sabe, quando quer se recordar do que vos é devido, do que ainda pode 
esperar agora de vós. O fato é tão grande e importante que atinge a exis­
tência dessa nossa velha e sempre vital sociedade, mas que hoje tanto ne­
cessita de atingir nova linfa nas raízes, de onde tirou seu vigor e esplen­
dor, as raízes cristãs que São Bento levou por tôda a parte e alimentou 
com seu espírito. É um fato tão belo que merece recordação, culto e fé. 
Não é porque se deva pensar numa nova Idade 11édia caracterizada pela 
atividade dominante da Abadia beneditina - hoje os centros culturais in­
dustriais, sociais e esportivos dão outra face à nossa sociedade - mas por 
dois principais aspectos que fazem presentemente desejar a austera e suave 
presença de São Bento entre nós: pela fé que éle e sua Ordem pregaram 
na família do povo, especialmente naquela que se chama Europa; a fé cristã, 
a religião da nossa civilização, a da Santa Igreja, mãe e mestra das gen~ 
tes; e pela unidade para a qual o grande Monge solitário e social nos edu~ 
cou como irmãos e fazendo da Europa uma comunidade cristã. Fé e uni­
dade: que coisa melhor poderíamos desejar e invocar para o mundo in­
teiro e de modo particular para a ilustre e eleita porção que, repetimos, se 
chama Europa? Que coisa mais moderna e urgente? E q~e coisa mais 
difícil e contrastada? Que coisa mais necessária e útil para a paz? Eis 
por que, aos homens de hoje que podem agir e só desejar para que seja 
de hoje em diante intangível e sagrado o ideal da unidade espiritual da 
Europa e não lhes falte a ajuda do alto para realizá-lo com práticas e 
providenciais leis, é que quisemos proclamar São Bento Patrono e Pro­
tetor ela Europa. 

o único meio de ser feliz é viver num mundo cheio da presençClt 
e da realidade de Deus. 

THOMAB MERTo..'i 



Igreja Latino,- Americana 
Fronteiras Adentro 

SEGUNDO GALILEA 

Do Centro Intercultural, em Cuernavaca, México 

L STAS REFLEX(JES, produto do contato C011l realidades e sobretudo 
D C011l hontens-chaves da Igreja da América Latina, têm par objeto 
não tanto a problemática que expõe à Igreja as c-ircu.nstâ1fcias que lhe são 
exteriores (como a transfoY11'lação social do 1I0SS0 Continente, o comu"1l.is~ 

mo, a cxpa\l1são de·mográficaJ ap seitas etc.) mas, principalmente, aq1têles 
aspectos de sua vida intcr1/a que estão hoje em definição, 11tuitas vêzes por 
causa dêsses mesmos problemas exteriores. 

Com efeito, cremos que a tomada de u11ta linha e de uma atitude por 
parte da· Igreja, frell-te à crise em que os fatâres exteriores a têm, colocado, 
lhe assegurarão, !na América L"t,lna, a possibilidade de .Slla influência 
evangelizaP'Ora. C011l·o a História nos tem ensinada, a solução para as crises 
da Igreja está mais dentro dela 11Ies",,, do que na destmição das .circunstân- . 
cias adversas. A renovaçã.o institucional e pastoral a que nos convida o Con.;;/ 
cílio é para nós uma questão de vida ou de morte. Mais que o laicismo Ou 
o comunismo, o grl1s,nde perigo para a Igreja latino-americana está em per­
manecer atada a formas de vida 011 de ação (política educwcional, concep­
ção da paróquia, posição do leigo no,< misteres tem,parais e a.postólicos, 
Igreja como {{missão)) ou. como fi conservação", etc.)) formas tôdas estas 
que, ainda que criadas pela própria Igreja, deverÚfn' ser lIa hora atual 
transformadas pela mesma Igreja para q"e possam continuar sendo sinal 
de luz entre os povos e fermento eVlMgelizador na 11Ieio das massas. 

o sentido da América Latina 
, 

A forte solidariedade humana e .eclesiástica dos povos latino-america­
nos não necessita ser demonstrada. Os problenlflS, tanto econômico-sociais 
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como pastorais, são tão shnU-areS' por nosso passado e destino C011f.ttns) que 
hoje em dia nenhu:ma t,lação ou diocese pode pretrouler salvar seja sua 
econo1tz.ia, seja a fôrça. do Eva.ngelho cotn suas fôrças sós. A infl'Uêm:ia 
(l:Idamática da revolução cubana q1tB se dá em todos os territórIos é uma 
confirmação desta enorme solidaried&le.· Olhando o futuro, podemos profe­
tizar que a Igreja lerá i'11fluê11.da em tôda a América Latina - C0111, diver­
sos matizes - me não a terá em absoluto. Não é po-sSÍtVel itnaginar, em 
nosso Continente, a Igreja em situações dliferentes nas diversas regiões. Ou 
-a Igreja perde êste Continente, O'U continuará presente nê/e de um nwdo 
total. '''i>l!~1 

Pl1samo~ que foi essa intuição que fundamentalmente deu origem ao 
CELAM. E éste nã.o representará para os latino-americanos tudo o que 
encerra de profetis11l,o enquanto êstes nã.() lenhatn adquirido a convicção da 
solidarieliade eclesiástica e o sentido de pertencer a uma "Igreja latblO­
_america1yz.JJ. fJ:sse sentido te111, sido dado providC1tcialnt.ente no C O1tcflio a 
muitos homens de nDSlSa I gre ja. fi F oi no contato C0111, a Igreja universal 

. - dizia-me u,m dêles - que me senti membro e solidário com esta própria 
Igreja que se chama América Latilla}}. 

Jtdgamos ser êsse o primeiro valor que nossa Igreja tem qu.e desen­
volver nos seus pastôres e fiéis 1lcsta hora: fazer nos compreender qu,e 1tJo 
basta hoje o sentido diocesa1lo de Igreja, nem· ainda o nacional; é necessário 
o sentido latino-americano, que ldeve se expressar nas instituições e nos 
planos de ação indiS'pC11Isá'l,eis a uma U pastoral latvlto-a1ttericcWfaN

• Uma lmi­
dade de problemas e de destino requer uma u.nidade de ação; e a falta de 
um plano de pastoral de n'Ível CDJl.#nental, jerarquizado, mostrando as pri­
nta.zias de atenção e que servirá útdusivamente para orientar a colaboração 
estrangei.JYa, é tema 'das primeiras 'fltetas da Igreja la#no-americana. 

Para adquirirmos essa consciência e a ela serm-as fiéis, haverá muito 
que tra.1tspor. Até agora nós, os cristãos latill.()-a.mericanos, somos estra­
nhos aos nossos respectivos problemas, e l1Htitas dioceses têm 'mais contato 
com. a Europa do que C01IL seus irmiíos lat':no-american.os. Temos de ven­
cer a tentação de -vr à Europa saltando sôbre a América Latina. Êsse sen­
tido de solHariedade e de destino com"," é o único que levará o CELAM 
à sua m.aturidade, CotHO um prod1tto não ~ó da crise ide hoje, mas mormente 
de uma visão teológica sôbre a missão da Igreja na América e através dela 
no 11tundo inteiro. 

A dependência européia 

Esta tem sido necessária e hoje é sumamente benéfica. Nossa Igreja 
está ainda em crescimento. Mas, tmnbé1n tal dependência é) sobretudo hoje, 
uma tentação de passividade e que nos fas esquecer que devemos criar já 
uma teologia e uma pastoral que sejo.m o fruto de uma reflexão latino­
-americana e não o produto de 1tma adaptação estrangeira. Nossa história) 
nossa C1tltura e a problemática atual da Igreja, muito diferente de qualquer 
problemática européia, o estão exigindo. Não há. região da Igreja que esteja 
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era estado de revolução· social como a nossa. O fenômtfno-âe uma Igreja 
que tenha perfilhado um Continente cristão como ê'ste nM tem paralelo. 
O tipo de l( católico)) latino-americano com seus enormes vazios, mas tam­
bém com suas incríveis po.ssibilidades- e riqueza, requer Ul1Z, trato especial. 

O perigo do (( c1tropeísffl.o» é sobrefll:do notório, por exemplo, no cam­
po da pastoral dos católicos não praticantes e da política a seguir com êstes 
no batismo, na primeira co1tHwhão, no matrimônio e dutros sacramentos. 
Não nos bastará seguir o l1todêlo e a política francesa, digamos. Lá, o povo 
descristianizado - pelo mC1WS 8111- 1JHJ,itas zonas - tem perdido pràtica­
mente a fé e todo o laço com a Igreja. As experiências do Pe. Loew, cm 
Marselha) o 1'1tostrmn.. Trata-se, na prátiJCa., Ide pagãos a conquistar com 
uma poUt'/:ca pastoral e sacrmnental nmito mais radical. Pelo contrário - e 
sempre falando de um, modo geral - o povo descristiatn",zado da América 
Latina, ainda que aparente'mente ofereça sinal:s externos de Cf paganismo", 
tem ainda mn depósito de fé e de relação indubitáveü com a Igreja, que 
farão para êles sejam, diferentes os princípios teológicos. que deVel1tOs apli­
car numa política pastoral. Não nos bastará então uma pastoral adaptada 
da Europa, o que, apesar de ser mais CÔ11todo para os pastôres, levar-nas-ia 
a uma pastoral falsa. Um estudo da fé do nosso povo, do conteúdo de seu 
cristianismo e das caracteristicas próprias de ,sua descristianização, é aqui 
necessário para criar {{nossa pastoral" latino-americana.. E assim, pudería-
111,0S. enumerar outros problemas da Igreja que demanda·m. uma reflexão 
teológica e modelos pastorais próprios. 

O Código de Direito Canônico e sua aPlicação em, nosso Co,ntinente 
é otttro problema. típico de udeseurope1:zàção". Há pouco tem,po, 1111t emi.­
nente bispo sul-americano publicou na r( Revista Espanhola de Direito Ca­
nônico" m1't artigo em q'ue se perglmtava se era aPlicável o direito eclesiás­
tico atual na Amér·ica Latina. Testemunhos da dura realMade de nossa~ 
paróquias, prinâpal11lente r'ltrais e montanhesas, da soUdão e circuhlstân,.. 
das apostólicas dos nossos párocos e da;! angústias de consciência em que 
os colocam 11Utitas prescrições ca.nônicas de grande sabedoria, porém feitas 
sobretudo Ctn. vista. das paróquias eurOPéias, 11tuitos pastôres vêem, a neces­
sl:dade de tt1n Dh'eito lat·ino-americQ.1w que leve em conta uma Igreja muito 
diferente da européia e que tampouco é terra de missões. Graças a Deus, 
essa inqu,ietude está presente no Concílio. 

As nQY111,as sôbre o 1natrirJ1tônio, o preceito d011lin/:cal e pascal, a reci­
tação do bre'l.1iário, as cerimônias, os estudos nos seminários, as normas 
da música· sacra - especialmente em pa.róquias de raízes indígenas - cons­
tituem só alguns dos problemas canôn·icos que esperam. wna solução {(la­
tino-americana". Como diz o citado bispo, {(para se dar co~üa da realidade 
dêste Continente, não barSta ler frias infor1tulções e .estatísticas aparentes 
dentro de um gabinete de trabalho ou assistir a assembléias e congressos, 
ou visitar uoficialntente') as capitais diocesanas, mas lançar-se por cami­
nhos poeirentos dos Andes, conversar CMn os párocos aband~nados e es­
C1ttar os lastirnárveis apelos dosl pobres que reclanw,nz, o sacerdote que não 
vêem há anos e que, apes.ar de tudo, conservam tradicionalmente a fé . .• 
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Enfim~ -fa::;-se mister que nossos teólogos trabalhel1t e consfrua1ll- 1l'Itla 
revÁsão soâológico-eclesial da -América. Latina que estamos esperando na 
raiz de tôda solução. Não poderemos chegar a tl..ma pastoral « nos.san sem 
saber que é relig1:osauwnte lafil1lJ-a"11'UJrÍcCP.'1G e qual é seu destino histórico 
l1a Igreja. Se Q, Igreja é a con.tinuação ao 111istério da Encarnação, que se 
está fazendo presente no 11Hl1ldo em formas sempre diferentes segundo os 
tempos e os rugares, esta Igreja latJino-al1U!ricGua - que é u,uw faceta si­
f/nifica.li'lla tlêsse mistério - tem, tido no plano de Deus, e tem hoje, a mis­
são de recordar à crista.1ldade J em nome do Senhor, aspecto"r pro'L~deJlâat"s 
e afuais da. mensagem- evangélica de que: o mundo necessita. 

lVão é também um. stnal e ?l'ma- mensagem, ,do m'wndo de hoje daqu.ela 
que e11l, quatro séculos teru, sabido dar luz para. a crr.tilização, cultura e so­
bretudo a fé a um, Contz~lwnte de 21 nações? E não se continua hoje êsse 
mistério com a. -]11:issão de evangelizar a ação social que a Igreja cada vez 
mais está assumindo atualmente neste Continente? 

iVão é tarnbém um sinal e 1t1na l1tetlSagent ao mundo de hoje da uni­
versalidade e do poder de adaptação -do Evm'gelho que lem podido se en­
carnar em centenas de povos üldígenas, formando com êles essa 11Ul-ravi­
lhosa mestiçagem cultu.ral e religio,sa que const'itui hoje o povo latino-ame­
ricano? E, agora) qua.ndo êsse po'vo evolui para um nôvo t1ipo de socie­
dade e de cultura) não se prolonga êsse sinal com o desafio da atual Igreja) 
ao se enfrenta.r com a missão de dar espírito e conteúdo cr,istão à nO'l}a 
A1I'l.én:ca que está se formando? 

lVão é 1lm maravilhoso sinal teológico ~ a par com a Igreja da A{ri­
ca - do evangelizare pauperibus misit me? Se Deus tem permitido q'ue a 
América Latina forme parte dêstes 8070 do 1mt1ldo em que há pobreza e 
fome, é para que o comprotllisso da Igreja com êste mundo seja tWl,. tes­
tem.-unho teológico e- histó'Y'r.~o da predileção e solicitude do cristianismo 
com o mundo em desenvolvilllt"lIto, com o n/.U-ndo tios pobres. Tal compro­
'lt1,1s!:O e tal m,issão) ao requererem de,sta Igreja um desprendimento de ins­
tituições e a.titlldes que já são hoje H,m cstôrvo para sua realizaçiio, nos 
falam dessa. pobreza que atualtnente busca o mu.ndo na Igreja tmive1'sal. 

Tudo isso nos nwstra a mi1}sáo própria da Am.érica Latina l1a Igreja. 
universal: de ser 1l1n si-nal, um espêlho de utua Ig1'eja nwis evangéli':G, d.l 
Igreja J1IIãe, da Igreja universal. Crel1ws serem êsses os possíveis pontos 
de pa.rtida para 'u'wa teologia da América Latina. 

Unidade pastoral 

A solidariedade eclesial e de destino nos leva à necessidade de obter 
ma:or unidade pMtoral. Não há dú.vida que o grande problema e o grande 
objetivo da Igreja latino-americana, resumindo em simplru têrmos) é pas­
toral. Encontrar twsso ca.minho e educar pastôres e lié-is no modo de se­
gui-lo é o grande desafio pastoral da Igreja. A sociedade e l1UJnlalidade 
estão 11wdando; deve, portanto, 1/tudar também a PGisMral. Êsse sitnples 
silogismo contém todo o drama da Igreja na Am.éri~a Latin-a. De sua so-
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lução depende ° povo continuar cristão O" apartar-se def'",itivam<!nte da 
Igreja. Se a pastorcú é a ação com que a Igreja recúiza sua missão de levar 
todos os Itomen.s à perfeição da caridade, esta necessita imprescindl­
velmente reenr:ontrar o caminho para rea.vivar e educar a fé que e1tt. nosso 
povo é ainda um depósito inexplorada. 

Os esforços feitos ,'esse caminho são muitos e prOfftMSOres. Pensamos 
nos pla.nos. de em<irgêncü" do Brasil e do Chile, em diocese, como Natal, 
Riobamba e Santiago, nas e.-rperiências liMl'g·icas arg~ntinas~ 110. ação ra­
diofônica colombüIlHa e brast7eira.) em· certas pa.róqulas. Porém, ao 'm-esnto 
tempo, a fcúta 'de unidade pastoral surpreende, 1Ião sàm<Jnte no plmlO con­
tinental - o que é mais explicável por causa da heterogeneidade da. An,é­
rica Latina -, como tambél1t 1W Plano regional e al1nda dioce.smw. Dia· 
ceses e paróquias. vizinhas, C01n 1Jt.UÍ1tO em, com'um· e em linha totalmente 
diversa. A elabm'ação de um Plano que se aplique com realismo no plauo 
nacional e sobretudo d1~ocesanoJ é í11,dt"spensável se a Igreja quiser responder 
com êxito ao desafio atual da H·istória. N enh:uma pa1~óquia, nenhuma dio­
cese se !Salvará sozqnha. É .na coordenação, na definição tIe uma pastoral 
própria, que nosso cristianism-o en;contrará sua sobrevivência. E para êsse 
sentido de unidade são necessários urgentemente os seguintes i11jstrttntentos 
em· nív.el latino-americano: 

1. Um Centro de Sociologia Religiosa. Graça·s a Deus, já existe em 
vários pa·ises e em, plano coorde.nado, Já estamos recebémdo os dado.,s empí­
ricos quantitativos e qualif1:cativos que nos perm1'te·m conhecer nossa Igreja 
e o comportamento cristão do nosso povo. 

2. Um. Centro de Reflexão Teológica Latino-Americana. Não é pos­
sÍlvel pensar e1n plan~ pastorais que aproveUem. o trabalho dos sociólogos 
sem elaborar u1Ha teologia que üu.m·ine a elaboração e, logo, a ação pas­
loral. A teologia européia não nos basta. O grande perigo para nosso apos­
tolado 'é o ,de êle se desenvolver divorciado de U11UL sólida doutri/Ia teológ-ica, 
A falta de teólogos laüno-ameriwnos que trabalhem em con.junto pode "'IV­
lograr muitas experiências de apóstolos de vanguarda bem, i11tspirados, por~ 
que não recebem· o alimento doutrinaI necessário, A UI-esma crise já Soe ob­
serva em 11twitos seminários onde os fu.tu.ros sacerdotes observam uma des­
cone:rão entre os problemas apostólicos que hoje estão surgindo 1la Igreja 
e a qualidade e orientação de seus estudo.s teológ'icos, 

3, Um Instituto de Pastoral Latino-Americano, É o mais im.por­
tante, Apoiarndo-,se nos resultados tíe sociólogos e teólogos, êsse instituto 
de formação pastoral fará a síntese, orientará as conclusões e sobretudo 
será o il1strumento de formação e de divulgação de -uma mentalidade pas­
toral nova, Um instituto a serviço de todoS! os pastôres latino-americanos, 
já "que a (( c01l(lJersão" pastm-al e a educação dos mesmos é condição sine 
qua non para .,re chegar à desejada coordenação apostólica de 110SS0 C {)fn­
tinente, 
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4. O estúdo e difusão dos modelos pastorais aproveitáveis em, todo 
Conthzente impõent.-se carta vez mais. Nossa falta de ((sentido latpno-ameri­
cano", llossa desconexão, a falta de unidade pastoral, estão fazendo com 
que experiêrnâas -sólidas, felizes e aproveitáveM que se realizat1'l-_ em. muitas 
dioceses e regiões-, sejam- desconhecidas e estejam, se perdendo para o resto 
do ContineVlte. O discend11lcnto e 17cnelração nos princípios teológ'i{os e 
pastorais e a larga difusão !.iês,.ses (( 1twdelos)} poderia fazer 11l;uito bem e ser 
'Um instrumento unificador de critério, e ação de pril1udra ordem. 

Rumo a uma política pastoml realizada 

A mudança sodal do Continente (e.-rpallsão demográf'ica, frallsfot'ma­
ção e organização do cm1tpo, promoção da tnwulo operário), a. limitação 
das possibilidades da Igreja, (progressiva falta de clero, paróquias gigan­
tes)J a laicização da. socieJdade leva.udo-nos a um Pluralismo ideológico, têm, 
colocado a Igreja em situação de renovação e de definição pastorais. Os 
pastôres deve·J1t, to'mar hoje uma. Unha adaptada a essa .nova realidade) o 
qlte implica 'Uma escolha. dos meios de apostolado e do estilo que tomará 
a Igreja. na· A·mérica Latilla para o futuro. Escolha que m/ldtas vêzes si­
gnifica 1'o11lphnento) já que a Igreja mantém ainda instüuições e critérios 
que pertenciam, às necessidades de outro tipo de sociedadel. 

Essa. nom politica pastoral é chamada para. dar a unidade da Igreja 
no Continen.te e fará o possível por que esta responda COlJl.. êJ.-"'ito ao desafio 
da HMtótia e à descristianização das massas. 

Até agora, devido a razões histórlcas que ha.viam tornado a Igreja 
maioritária e sàlidm-neJlte instafada., e'ln nosso Coutinente, temos segu1~do, 
em geral, u11Ia política pastoral de tipo aillstituci.ollal". Tratava-se de 11um­
ter 'lt1l/G. fé que se supunha adquirida e de a educaI' através de instituições 
tradl;cümalmente concebidas: paróquias, colégios, universidades, conven­
tos . .. A pastoral consistia em que as 1:lIstlt'U/:ções atendessem, bnn aos ca~ 
tóticos. Abs<orviam quatse todo esfôrço, pessoal e dInheiro da Igreja, que se 
cO'uvertia. numa 'Colll'ltJl.idade de inst-ituições respeitáveis. 

Pelo que vimos achaa, o quadro histórico e social tem '1nu .. dado. Os cris­
tãos que acodem a. tais instituições são 1I111-a. 1nino·ria, '1'Iuâtas vêzes repre­
.senta1tfe~ de '/,{.-71Ia camada social que desfigura a Igreja .. Elas ainda são na 
hora atual wn pêso que, em· muitas circu.nstâncias~ d1:t-iculta a rápida adap­

, fação Ida Igreja aos tempos presentes. Por outro lado, a Igreja te", cons-
ciência, de hoje ser m1l- ferm.-cnto ,11a massa descristianizada de ser 'J1z.issio­
nária. A Igreja cownnidade, i1l-Sf'it'll-ição, deve 6)Star hoje etn dia a serviço 
da Igreja fermento, lm:Ssiomíria .. 

Infere-se pois ser 1l-ecessá}~ia uma política. muito delicada para sele~ 
cwnar instituições e fazer realmente evangél-icas as que já existem. Por 
causa das ,filas limUadas fôrças e do cresdmento do 1'Mf.1ldo t( profano", 
será preferível, e1n geral - salvo e·m circu.nstâncias particulares - não 
tanto fundar novas escolas OH '1{,n-iversidades ou sindicatos, por exemplo, 
'mas -organizar-se para penetrar 1/08 que já e.vlstem com,o iJlst#llições '1ião-
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-cafólit;as. S0111en.fe assi;m será assegurada a influê1tCia da Igreja no .11tundo 
que, _defim't.vamente, já não nuas poderá aba1'car com instituições próprias. 

A Igreja latino-americana está U em pé de guerra}}, com a determinação 
missionária de evangeliza.y todos os setorctS da vida que lHti11lam-8inte se for-
1uara-nt a seu. lado, em parte por haver sustentado uma paUI'ica pastoral 
dem,Qsiado ins#tueional. Como diz o aforismo alemão: Não se constroem 
qualiéis em tempo de guerra. 

Outro ponto muÜo importa,nte a decid1:r em nOssa pas.toral é o que se 
refere à descentralização do apostolado. Até há pauco tratava-se de cen­
tralizar tudo 110. paróqui.a. A e:rtensão das 1'1l,csmas e a falt-a de clero aC01l­

selltam mudar de política., Pequenas c01nunidades de oração) de caridade e 
de a.postolado devem.- proliferar em todo o Continente, medial'1te W 1nulri­
plt'cação tie apóstolos lâgos responsável:s e de reUg:osas que· tornem possível 
a presença da Igreja nos meios geogl'áfl:cos e a11l.bientais} onde a paróquia 
não pode pensar Mn chegar. 

Porém., nessa pastoral, Hfticm--nente latil1o-mnerícana, de penetração e 
descentralização, é mister resolver previ·a.mente a questão do pessoal apostá 
li::o, cuja preparação e qualidade cOlIdicionam tôda a pastoral. 

o pessoal apostólico 

Falar dêste problem.a na Am.érica Lal·ina significa falar ún-ediata1ltel1t8 
do proble'111,G, das vocações. Não é necessário provar sua gravidct:Ie ne11l .. tam­
pouco fornecer cifras. Problema que se apresenta sob duas faces: zonas 
de vida reUgiosa onde o çlero não chega flsicmnente a distribuir os sacra­
'Inentos (certas regiões da Colôm-bia) " zonas onde .a falta de clero quase 
te-m apagado a vida rel-igiosa e os sacerdotes não são bastantes para res~ 
suscitá-las (grandes subúrbios de Buenos Aires, São Paulo, A1éxico). Em 
todo caso~ um povo cuja fé não está se1~:10 devidamente cultivada. 

Não vamos anab'sar as causas, mas há u·ma ((de fronteira a..1-entro", 
que nos parece i·mportante: em geral) o clero latino-americano não encara 
nem trabalha para dar-lhes unta solução. Não se trata de ((pescar" vOCQ­
ções~ mas de descobri.r e culti'uar vocações com que Deus) sem dúvida, está 
cont1nuamente dotando a nossa Igreja e que não sabemos suscitar. O fato 
é que os sal':erdoteS' ou as d·ioceses que nisso têm.- trabalhOl..lo séria e últeli­
gentemente têm conseguido sempre abundantes frutos. Se a cOHsciê-llcia do 
clero se 11wbih",za.s.se nesse sentklo, em dez anos a situação se aliviaria. Não 
se trata somente de organizar cam .. panhasJ nem de cOllstruir seminários 
(julgar-se-ia, às vêzes, qHe cotn o edifício seguir-se-ianz, os seminaristas), 
nem ainda de destacar 1t1n sacerdote em cada diocese para êss/J empreendi­
'I-I'/,e11.to. Trata-se de educar o clero na convicção de que a solução está nas 
mãos de cada um, qualquer que seja o seu 11tinistério. Os demais meios se­
riam úte,:s e coordcllaLiores somente com esta atitude de responsabilidade 
pastoral. 

Por outra parte, escassez de clero 1IOS deve obrigar a distribuí-lo ra­
cionalmente. Se as dioceses da. América Latina colocassem seu clero em 
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pontos-cluvvcs seguindo 1tm plano, liberalldo-o de tarefas não sacerdotais 
para fazer ret/der mais seu sacerdócio, a· eficácia duplica.r-se-ia senão tri,. 
Plicaria. Isso supõe, desde logo, 1Ima verdadeira promoção 'do laica to e das 
religiosas, e uma atitude de Igreja e de. pastoral de co"j,mto que propor­
cione a muitas dioceses o perm'Ítir a saída do próprio clero para outro-s pon­
tos da mesma na.ção mais importantes ou urgenteS'. Não sàmente será ne­
cessário esperar a ajuda de clero estrangeiro mas também o auxílio, dentro 
do tnesmo Continente, de uma naçã.o a outra 011· entre diocese·s. 

Outro panto importante em relação ao clero ó a atenção pessoal, so­
bret,Mo e.piritual. TentOs "nsistido tanto sôbre a falta de clero, a formação 
nos seminários, a promoção de vo-cações, que esquecemos algo que está 
la.te-nte nisso tudo: se a qua.lidade do cle'ro não se 11tGiJttiver, não se pode 
pensar em renovar a pastoral nem multiplicar vocações (estas normalmente 
nascem do cohtato sacerdotal), e a fonHação dada 'elos ·sC1ninários ficará 
sempre inc01npleta. 

A solidão, as distâncias, a sobrecarga ile trabalho, a falta da meios de 
cu.ltivo são, para o clero latino-americano (sobretudo diocesano), uma ten­
tação contínua para a perda de espírito. A Igreja deve estar consciente 
disso prestando sem .. pre todo o apoio e promovendo, como algo vital, aqHê­
les instnil1tlmtos de formação sacerdotal (pessoas, organizações, encontros) 
que são aptos para 1'ealizar o que P.io X/I denominava de ((o mais impor­
t€l.nte dos apostolados", isto é, o trabalho' com. os outros sacerootes. 

A escassez de clero não pode ser uma escusa para que êle não tenha 
facilidades de -retiro, encontro, descam,so, estudo e ,'c1tOvação indispensáveis. 

Algu.ém disse que na América Latina não é tanto sacerdotes q1ie fal­
tam, mas sim apóstolos. Isso encerra. uma verdade. Te111-Os pensado dema­
siadamente que a solução pastoral lat·ino-americana estriba--.se no clero, e 
êste nunca será suficiente (por cau.sa da expansão deutográfica) mas será 
sempre "ma 11Ii"oria dentro das fôrças vtvas da Ig,·eja.A tarefa pastoral 
de nosso Cont-inente descansará, no futuro, sôbre 'os leigos e religiosos 
mais qu,c sôbre os sacerdotes. Mais 'lHe nenhuma outra, a Igreja latillo­
-americana deve se descentralizar quanto antes. Pensamos aqui nos milha­
res de religiosas que, marcadas por um. estilo de vida e de apostolado tra­
dicional, como diz o Cardeal Suenens, U estão ai1~ia à 'margem do movi-
1ttento da Igreja". Se êsse emulai -imenso de generosi.dade e de sacrifício 
se cruzasse com tarefas de penetraçao l1tissionárias e de for111.ação de após­
tolos leigos, a pastoral poderla. realmante se descentralizar e chegar a evall,­
gelizar n-mitfssEm-Os setores. É nesse terreno que deve ser apUcada, de uma 
fornl-a rarlik:al, a m.udança de polítlJca pastoral para a missão e penetração, 
antes mesnw que a· criação de novas inst#uições. 

PensGtltos também. neste U gigan.te adormecido" que é o laicaio. É 
curioso que foi na Europa (CO'11J. mais clero que a América Latina) 'onde 
fritlWiro se d'iscutiram soluções, como a do diaconato, para pro1'1wver mais 
tntegralmente o lalcato cristão para o serviço da / greja. A América Latina, 
assim como de semúzário, precisa de centros de formação de leigos, para 
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fazer- penetrar o Rei'no de Deus noS mC'l,os descen.tralizados e permitir a 
descentralização da pastoral. 

Nesta tarefa 'apostólica será necessári.o qtf.C os leigos, devidame,nt.c 
treinados, lenham da Igreja os podêres de ensinar e pregar, de pres.dlr 
o culto} de batizar, assistir aos matrimônios, distriblâr a comunhãoJ atender 
os moribundos. Há pastôres que pensa,m também na possibilidade de o 
Igreja canfet;·/:r o sa.cerl:1ócio a alguns leigos casados) c'm lu.gares} 11"1,.uito ajas .... 
tados, onde prà.ticam.tJ.l1-fe não haja possibiUdade de confissão o'z.t, m,issa. Ade~ 
mais} _a Igreja necessita de hn:gos imbuí-dos do espírito de Cristo que este­
jmn at-ivamente presen.te~ na ação temporal para lhe dar o esrpírito cristão. 
Nesta segunda tarefa, os leigos devem ter total a .. tonomia e ,·esponsabili. 
dode, já que lhes cabe realizar a ação mPleliva mltural e social da Igreja 
que, embora muitas vêzes seja ini-eiada pelo dero) 'deve recair definüiva-
1nente naqueles que tenham- por mistC'r a construção- da cidade temporal 
e a (( cOHsecratio mundi}·'. 

A colaboração estrangeira 

Os recentes apelos do Pa.pa, segu.idos pela. preocupação crescente da 
Europa e da América do Norte pela América Latina, estão trazetndo sôbre 
êste Continente 1tnt arsenal cada vez maior de -pessoal apostólico e meios 
econômicos. Tal esfôrço será tt11la gtaça ina-preciãvel) se fÔ1' bem orIentado. 

O fato de a América Latina não ser propriamente terra de missão 
mas terra cristã nos leva imediatatltell-te a dUM conclusões: pri·1Uâro} que 
neste momento· deve ser dada primazia ao esfôrço apostól·ico da Igreja uni­
versal. já que é mais únporta,nte que os cristãos não caim-n 1/.0 paganismo do 
que converter pagãos,' seg·u,ndo} não se trata prõprimnente de u.ma (( a.juda" 
aa Igreja estrangeira, poré'm. de mna colaboração de nwdo que os que aju­
dam tenha.m ta1l1bbn Ide receber. 

A América Latina está convidada a contribu.ir wuit-lsshno 110. refle:t:ão 
eclesiástica universal~ do ponto de 'vista institucional e teológico "Índusl:'l/C. 
Por exemplo, as e~~'igê11-cias da vida rel(qiosa 1W Continente (com a acell· 
tlwção da pobreza) da a.ção missionária, da (( desinstituCJionaliza.ção JJ

) serão, 
para as congregações religiosas qu.e atendere-In aiJ aPêlo, wn motivo de 1'e..: 
visão e de 1'eada,ptação. Pel'guntm1'/.0-110S C011l-0 não tomayia únpulso o pe1l­
sa1wmto teológIco sôbre a eclesiologia do l-aIcato J do clero e do sa.-:eJ~dócio 
1tO dia em que hou.vesse mHhare,s de leigoSl lIa América. Latina consagrados 
in.teiramente a ta.retas pastorais e ao mesmo tempo profissiouais que, 1ÚJ 
interior da Colômbia ou. dos Andes, hOU'llessem. recebido o sacerdócio C01116 
única solução para evitar a perda da. vida cristã dessas populações! Não 
afirmamos que a Igreja deva 011, vá fazer issó, porém esta possibilidade in~ 
telecfJual, que a problemática da A'mérica Latltlla nos perm-ite defronta,-, nos 
leva a aprofundar hütórka e teologicamente o que é ser um leigo e o que 
é ser mn clérigo. 

Supondo uma forte {(personalidade" na Igreja latino-americana, fôda 
a colaboração deverá ·cuMar em se adaptar a esta Igreja e não de (( colo-
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1tizar~' eclesiàstica1-ltente. TraJa-se de prom.over a Igreja latino-americana 
dentro de sua própria linha, evitando 1110ldes U ant-ericanos", l( franceses}} 
ou "espanhóis", para dar ex:-emplos. Carece estarmos atentos a esta t( co­
lonização)] e a seus si1urM. lVesse se1ttido~ por eA-mnplo, 1tutitos pasfôres 
cristãos 1lão se opõem, menos ao uso 'da. batina que (la do U clergyman.JJ 

110 

clero lathto-mnericano. Se a batina tem sérios inconvenientes pastora:is, o 
u.c!ergy11lan" é um sinal de ((americani:;a.ção)) dentro do conceito pofrular. 
Parece necessário qu.e a América Lati1fo. adote para. seu. clero ·um distintiz'o 
m-ais representativo e mais popular, diferente do « clergy11Ult1!.-" e da batina. 
Nesse sentido, a cxperiê1tc1a 11WJ.,-icana pode ajudar muito). 

A grande teJttação que produz a colaboração estrmlgeira é que as dio­
ceses se Se apóie'ln definitimmnente nessa. ajuda e contem. com ela, inclus1-­
vamente a longo prazo, para soluciO'lwr seus problemas. É n-ecessár{o aCe1/-­
tlwr q'ue a necessidade de cola.hol'm-· com a América Latina 'é só U11l{1. situa­
ção transitória de emergência histórica. Em carta núnz.ero de a1!OS suàs dio­
ceses devem. ter a capacidade de aufoaha-sfecer-se de 11Ie-i{)S econômicos e de 
pessoal apostóUco. Outra visão do futuro significaria alienar a Igreja. la­
tino-america.na, 

Como Continente, Gnula COI'II, a pastoral em desenvolvt1J1.ento, a. ajuda 
:ntuifas vêzes se faz com cr-itério de i.l1zedlaf-ismo e se'ln uma clara jerarquia 
de ',valôres. Impera maú uma política de oferech-neuto que de requisifões 
para POlltos-chaves do apostohMo. Vê-« aqui, por u11Ia prn1e, a necessidade 
de coordenar t'Ôda a alu.da à Amér-ica La6na., único centro possível de uni­
ficação (tarefa do CELAM e das conferênçias ePiscopais); e de outro lado, 
fazer com que os pedüios de afuda se realizem e se entreguem. atYQ.vés- das 
mesmas conferêlJtcias, Seriam elas que, anuahnente, assessoradas por té.c­
nlcos, deveriam apresentar as l1ecessMades., jerarq1l-izadas segu.ndo os -in­
terêsses-chaves de cada. nação e com visão conúnental. A IÍlnitação de fôda 
contribw'.ção obrt'ga a atender prefedvel11lente os centros geográficos e hu­
manos de mais í1l-flt~ência no C o11-fhlCllte, 

Uma Igreja como a la#no-0111.erka91a, em plena frmzsfornwção e co'm 
desafios tão sérios, tem diJ'e-ito a esperar 1f/1n pessoal apostólico devida-m-eute 
treinado e adaptado e de 11Iuito boa qU<Jlidade. O apóstolo que n<io é neces­
sário e111, seu tugar fde origem tatJ1.POllCO o é l1a América Latina. O adestra­
mento deve preparO-1', para poder continuar depois l1a diocese de trabalho, 
'Um diálogo intercu.ltu.ral q'ue leve a u.-nla verdadeira adaptação ou. integra.­
ção l1a pastoral, 1Ul/J-lt espírito essencialmente de serviço. Isso, sim., supõe, 
nas diversas dioceses, organismos ou pessoas preocupados essen.cialmente 
em tr acolher}} e coloca.r o apóstolo estrangeiro il1tegral1d o-o imediatamerJlte 
num diálogo e 1tU'1n movimcntopastoral. 

Por úlrFmo, tôda ajul:ia à Igreja latino-americana deve estar inspll'ada. 
naquela observação que 'Um prelado alemão ia.zia: .... Descobri pela primeira 
vez qu.e e,t"'Mtia uma I greja latúlO~ameriça.l1a C0111,0 tal, de di'mensões ·conti,.. 
nentais, fato impor, no que não se poderia pensar na Europa. Igreja que 
tem. -um espírito próprio, espírito que gral1rJenumte deverá inspirar tôda a 
Igreja 'universal se esta se renovar l1a em·idade". 



As Grandes Linhas 
Reno vação Pastoral no 

da 
Brasil 

PADRE TrAGO G. CLOIN, C.SS.R. 

QUEM A TENT AMENTE acompanha o desenvolvimento da vida da 
Igreja no Brasil logo se apercebe da renovação da Pastoral que entre 

nós se está operando. Não estaremos errado se lhe indicarmos, como pon­
to de partida, a V Assembléia da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, de 1962, que lançou o "Plano de Emergência'; e decid~u a descen­
tralização da CNBB, dividindo o territorio nacional em sete secretariados 
regionais. A incumbência de cada· regional - chamemos assim a cada 
um dêsses secretariados - seria, primeiro, à de adaptar as orientações 
gerais do dito Plano à situação peculiar da respectiva região e, segundo, 
a de estimular e coordenar a sua execução. 

Recentemente, os sete regionais fizeram, no Rio de Janeiro, uma re­
visão dos trabalhos realizados e resultados obtidos durante êstes dois 
anos, Feita com tôda a espontaneidade e franqueza, a revisão revelou -
e foi uma grande consolação para todos os participantes - que o "Plano 
de Emergência ", não obstante suas falhas e lacunas, está inspirando real­
mente uma renovação da Pastoral brasileira e que a descentralização da 
CNBB em sete secretariados regionais está contribuindo notàvelmente para 
sua mesma dinamização. 

Verdade é que, para sermos sinceros, não devemos exagerar nem a 
extensão nem a profunaidacle desta renoyação e dinamização, Há muitos, 
de alto para baixo, que ainda não acordaram e continuam alheios ao mo­
vimento. Muitos ainda não se engajaram nesta renovação e, talvez, até o 
momento, nem conhecimento dela tenham, O 'movimento, por conseguin­
te, ainda não se tornou ~e tal forma generalizado que se possa notar-lhe 
os resultados, a cada passo, em cada diocese ou província religiosa, e muito 
menos em cada paróquia ou convento. T\.1as o despertar é um fato inegá­
vel e não se limita a um ou outro centro urbano ou nlral, ou a uma só 
região, como é o caso do Nordeste. A despeito das limitações, essa re­
novação já se tornou um fenômeno tipicamente brasileiro. 
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Há, porém, mais . Já começaram a destacar-se as grandes linhas °des_ 
ta renovação da Pastoral brasileira, algumas das quais pretendemos aqui 
apresentar. 

o .estudo da realidade brasileira 

Não se pode negar que a nova Pastoral do Brasil se reveste de U111 

cunho part:cular de realismo; ela quer ser uma Pastoral realista, encar­
nada. É esta uma da::; principais preocupações das equipes que preparam 
o p:anejamento pastoral. Se a Pastoral consiste essencialmente no e.ll­
carnar a mensagem evangélica na vida do Brasil de hoje, impõe-se a ne­
cessidade de uma constante e intensa atenção ao estudo da realidade bra­
sileira. 

Foi exatamente em v'sta disto que, em 1962, a CNBB e a CRB fun­
daram o CERIS (Centro de Estatística Religiosa e de Investigação So­
cial), 110 qual se integrou o Departail1ento de Estatística da CRB, funda­
do já em 1954. É êste o instituto que, no futuro, deverá fornecer os dzdos 
estatísticos c sociológicos para o planejamento científico da Pastoral bra­
sileira. Não estará êle, porém, em condições de fazê-lo senão C0111 o de­
correr dos anos. Não é que lhe faltem 0!l necessários dados estatísticos, 
pois o Departamento de Estatística já dispõe de um notável acervo de da­
dos, não apenas sôbre os religiosos, (províncias, casas e obras), mas, des­
de 1962, também sôbre a Jerarquia e o clero secular (dioceses, paróquias 
etc.). Continuam, no entanto, a faltar-lhe os indispensáveis dados socio­
lógicos que são da alçada do Departamento de Investigação Sócio-Religio­
sa que só no ano passado começou a organizar-se e está ainda começando 
seus trabalhos. Levará ainda muitos anos antes que o CERIS disponha 
de suficientes dados sociológicos do Brasil inteiro para têrmos um conhe­
cimento adequado da realidade brasileira, conseguido através de estudos 
metódicos e científicos. 

Por enquanto deveremos contentar-nos, em grande parte, com reuniões 
periódicas de especialistas - sociólogos, psicólogos, economistas, agrôno­
mos, educadores, teólogos e outros - que, curvando-se juntos sôbre Os 
vários. problemas sócio-religiosos e sócio-econômicos do País ou de uma 
região, aprofundem o conhecimento da realidade brasileira. A CNBB 
solicitou, recentemente, que cada um dos secretariados regionais as orga­
nizasse para sua região, procurando estabelecer, COm base nos resultados, 
prioridades de áreas demográficas e de setores pastorais. 

Entre as reuniões dêste gênero, e de alto gabarito, menciono apenas 
a realizada em Natal, no mês de maio de 1963, a reunião de teólogos da 
América Latina em Pôrto Alegre, no mês de julho último, e a de São 
Paulo, .na mesma época.. Semelhantes reuniões, embora em geral mais mo­
destas, estão se multiplicando pelo Brasil afora e fornecem o indispensá­
vel material de base para o planejamento pastoral. 

O conhecimento da realidade brasileira é, outrossim, propagado sis­
tetnàticamente através de prelGçóes com as quais se costumam abrir os 
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lllumeros cursos de Pastoral, quer geral, quer especializada, que as duas 
Conferências organizam para clero, religiosos e leigos, em nível nacional, 
regional e até diocesano. 

Foi principalmente durante minha última viagem aos Estados Unidos, 
Canadá e Europa Ocidental que me tornei cônscio, através de freqüentes 
contatos com interessados na Pastoral brasileira, de que uma tal preocupa­
ção com a Hrealidade" não existe naqueles países. ~ste é realmente um fe-· 
nômeno tipicamente brasileiro. 

Uma visão sociológica da vida da Igreja 

Uma das grandes falhas que continuam a eXIstir na cura de almas 
no Brasil é a falta de visão sociológica por parte daqueles que trabalham 
110S vários ramos de apostolado e -- ao que 110S parece - mais por parte 
do clero e religiosos do que pela dos leigos. O conhecimento que a maioria 
tem da situação da Igreja 110 Brasil é muito mais fruto da observância 
de fenômenos periféricos do que de uma análise em profundidade. Co­
nhecem eventualmente, de um modo global, os valôres positivos e negati­
vos do catolicismo brasileiro, mas lhes escapam os dos muitos grupos e 
cOll1ul1iàades particulares e os da sociedade como tal. Falta-lhes uma ní­
tida apreciação das múltiplas influências que ambientes e estruturas de 
tàdo o gênero exercem na vida da Igreja. Desconhecem portanto as cau­
sas que estão na raiz dos fenômenos periféricos e que devem ser atacadas 
para que a nossa Pastoral seja uma Pastoral adequada, construtiva e con­
quistadora. Não podemos esperar que muitos, por si próprios, possam 
fazer uma análise em profundidade, por isso exigir uma formação socio­
lógica. lHas a maioria nem su ficiente interêsse e abertura sociológica tem 
para poder aproveitar a oportunidade já existente de se familiarizar com 
a visão sociológica, através de encontros, cursos, semanas de estudo etc. 

A maior revelação para quem toma conhecimento do conteúdo das 
reuniões de planejamento ela Pastoral, como estão se realizando nos úl­
timos anos, é exatamente esta visão sociológica sôbre a situação da Igre­
ja em nossa Pátria. Nossas metrópoles, dioceses e mais ainda nossas re­
giões se tornaram pela gravidade, extensão e complexidade dos proble­
mas de todo gênero, algo de "incompreensívet", impossibilitando uma in­
teligente - para nem falarmos em adequada - Pastoral. É a visão so­
ciológica que nos proporcionará uma .i compreensão" pelo menos elemen­
tar destas áreas geográficas, e sem a qual não acertaremos ao procurar 
soluções para a problemática pastoral no Brasil. 

O desenvolvimento da Pastoral em nosso País, como aliás em todos 
os países do mundo, está intimamente relacionado com o progresso desta 
visão sociológica. Daí a utilidade ~ e, porque não dizer, necessidade -
de {)s superiores maiores formarem sociólogos (e as superioras maiores, 
assistentes sociais), não tanto para o ensino de sociologia nas suas casas 
de formação, mas muito mais para que os formados nesta matéria, traba-" 
lhanclo ao lado de setH; confrades ou co-irmãs no setor de apostolado es-
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pecífico de sua congregação, possam, através da convivência, comunicar­
-lhes sua visão sociológica das coisas. 

Uma Pastoral da transição do subdesenvolvimento para 
o desenvolvimento 

Existem de fato dois Brasis: o Brasil desenvolv.ido (ou até super­
desenvolvido) ~ eomo êIe se nos apresenta no centro de nossas grandes 
cidades e por exemplo na urbanização de Brasília - e o Brasil subdesen­
volvido, não apenas 110 interior mas também na periferia de nossas me­
trópoles. Se, porém, queremos caracterizar o Brasil no seu conjunto, de­
vemos qualificá-lo de país em transição do subdesenvolvimento para o de­
senvolvimento. 

Uma série de fenômenos ilustram esta transição. Lembramos apenas 
os seguintes : 

Um dos mais conhecidos é a rápida urbanização, com nossas cidades 
vertiginosamente crescentes. Embora as cidades do Rio de Janeiro e de 
São Paulo sejam as expoentes dêste fenômeno, contudo, são propriamente 
mais representativas outras cidades, como por exemplo Belo Horizonte 
que vi.u duplicar-se o número de seus habitantes entre 1940 e 1950, e isso 
mais uma vez entre 1950 e 1960! São Paulo - que já passou os quatro 
e meio milhões de habitantes, quando lhe forem anexados os três muni­
cípios A-B-C (Santo André, São Bernardo e São Caetano) que sociolà­
gicamenÚ~ já constituem uma unidade com a capital paulista - será uma 
das maiores cidades -do mundo e, dentro de poucos lustros, a aglomeração 
paulistana r.ivalizará com a de Londres, Nova Y ork e Tókio, 

Outro fenômeno é a industrialização. Áreas onde isto se nota mais 
palpàvelmente são por exemplo o Vale do Paraíba, em território paulis­
ta, onde, pela Rodovia Dutra afora, está se implanÚl11do, com incrível ra­
pidez, a indústria subsidiária, e o Vale do Rio Doce, onde a indústria si­
derúrgica está tomando proporções gigantescas de forma que já se fala 
em o futuro "Ruhrgebiet" brasileiro. A mais nova das usinas, a de Usi­
minas em Ipatinga, tem sete quilômetros de comprimento! 

Esta urbanização e industrialização, e outros fenômenos semelhantes, 
estão acelerando o processo de transição de uma economia agrária, com 
Sua técnica atrasada e estruturas superadas, para a economia industrial IC 

comercial com técnica e estruturas altamente especializadas. Tal trans­
formação implica outra no campo cultural e social: a transição de uma 
sociedade fechada' e paternalista para uma sociedade aberta e pluralista. 
na qual a ideologia não é mais monoliticamente católica, mas fragmentada 
em grande diversi ficação de concepções e convicções. Dificilmente 110S 

torharemos suficientemellte cônscios com que ritmo esta transformaçflO 
no Brasil está se proces~ando desde que as linhas de ônibus, a aviação CQ­

mercial, a rádio e televisão "abriram" nosso País, Fazendo as idéias mo­
dernas penetrar mesmo onde a energia elétrica ainda não conseguiu .che-



18 REVISTA DA· CRB - JANEIRO DE 1965 

gar, é talvez o transistor que mais está concorrendo Iara a pluralização 
no Brasil. 

As conseqüências no campo ético-religioso são patentes. Com o rá­
pido declínio do patriarcalismo familiar dos co~onos e do paternalismo 
fcueIal dos latifundiários está em vias de desaparecer o principal canal de 
tran;:;missão dos valôres ético-religiosos e da evangefzação: a trmlição 
dos pais para os filhos e da família elo "senhor" para os colonos. No pas­
sado, por falta de catequese organizada, era a c0111unida::le fechada da fa­
mília rural e da propriedade feudal o principal fator de transmissão da 
fé. 

É esta a "realidade brasileira" fundamental que, antes de mais nada, 
deverá levar em conta a Pastoral no Brasil. Prec:s3.mOs de uma Pastoral 
da transição do subdesenvolvimento para o desenvolvimento, como a Igreja 
na América do N crte e da Europa Ocidental está precisando de uma Pas­
toral do superdesl':nvolvimento" 

Seria exagêro afirmar que esta Pastoral já está elaborada e em exe· 
cução" :Mas nos encontros ele interessados na Pastoral brasile"ra nota-se, 
('ach vez mais, a crescente preocupação de chegar ràpidamente a êste ponto. 
E teüho a impressão que neste particular o Brasil está marchando na fren­
te elos Estados Unidos, do Canadá e também da Europa. Aqui se e1abo­
l-OU tôcla uma Teologia do valor das "realidades terrestres". :Mas é bem 
significativo o que um leigo na Holanda, vivamente interessado na Pasto­
ral, me confessava, profundamente angu.stiado: "Esta Teologia ainda não 
tem prolongamento na Pastoral. Ninguém, nem teólogo, nem vigário, nos 
indica o caminho de como integrar os valôres do superdesenvolvimento que 
nos am~aça oprimir, etn nossa consciência e atitudes cristãs"" 

Uma Pastoral dos pobres, da juventude e da família 

Entre os elementos que já se destacam nesta Pastoral autênticamen­
te brasileira - a de transição do subdesenvolv:mento para o desenvolvi­
mento - mencionamos os s~guintes 

1. Uma Pastoral dos pobres 

Esta Pastoral está tipicamente ligada à nossa cond;ção de subdesen­
volvimento Basta lemhrar que S07'o da população adulta do Brasil con­
tinua analfabeta e, portanto, não tem a candição mínima pre-rcql1ericla 
para poder beneficiar-se com os resultados do desenyolvimento" 

A Pastoral dos pobres é uma exigência humana, por causa da d:gni­
dacle da pessoa do pobre; é também uma exigência cristã, pelo fato que 
desde a encarnação do Verbo o pobre tem a predileção divina; ela é fi­
nalmente Utn usinal do Reino", desde que Cristo, ao ser interrogado pelos 
mensageiros de São João Batista se o Reino de Deus já havia chegado, 
respondeu: "Ide anunciar a João o que tendes visto e ouvido ... o Evan­
gelho aos pobres é anunciado" CLe 7,22) . 
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É esta Pastoral que já entrou explicitamente no planejamento pastoral, 
e - ele um modo muito significativo - no do Reg.ional Nordeste. E que 
ela não ficou apenas no papel, prova-o a atitude de Dom Eugênio de 
Araújo Sales que, nomeado Administrador Apostólico da arquidiocese de 
Natal, mandou imed:atamente parar a construção da catedral; logo o Vi­
gário de São Paulo de Potengi, RN, seguindo o seu exemplo, mandou 
parar também o acabamento exterior e interior de sua matriz. Alguém es­
creveu recentemente: "A catedral da qual mais se fala 110 Concílio é a 
catedral que não existe, a de Natal"! Aliás, também_ de outra maneira 
- como todos sabem - a voz da '"Pastoral dos pobres" cio Brasil já res­
soou fora do País, até entre os padres conciliares. 

2. Uma Pastoral da· ju"Z'entude 

Quem visitar na Europa Ocidental os nOvos bairros das cidades mb­

dernamente urbanizadas ficará impressionado com os imensos e magnífi­
cos prédios, conjuntos de residências para anciãos, com uma assistência 
social conforme as últimas exigências da sociologia e cOm uma assistência 
religiosa que revela uma Pastoral especializada dos anciãos. É que o índi­
ce de idade, na Holanela por exemplo, é de 72 anos para homens e de 73 
para mulheres! Em países, como êsse, a Igreja sentiu a necessidade de 
refletir seriamente sôbre o problema da Pastoral dos anciãos. Noutros, 
como é o nosso, a situação é porém bem diferente. O nosso índice de idade 
é de 43 I 'E do total ela população brasileira, SOro ainda não tem 20 anos 
de idade! A urgência 110 Brasil não é de tênnos uma Pastoral dos anciãos, 
mas da juventude! 

A nossa juventude é particularmente precoce em comparação com a 
dos países desenvolvidos. É isto, em grande parte, conseqüência do tácito 
mas eloqüente apê!o e da implícita mas forte pressão da nação tôda sôbre 
a juventude, no sentido de apressar o passo, de começar a participar 110 

processo da produção nacional. Pois o tempo é breve! À média dos jo­
vens restam apenas uns 20 a 2S anos!! E a nossa juventude atende a 
êste. apêlo e cede a esta pressão, lançando-se em todos os setores da viela 
nacional, inclusive na política e nas greves, ao passo que nos países desen­
volvidos todos se queixam da ausência da juventude, mesmo universitá­
ria, na política. 

Acresce que, por motivos fáceis de serem explicados, nossos jovens 
têm, em geral, uma visão mais ciara da situação nacional e da necessi­
dade de mudanças do que a média dos adultos. E pelo fato de ainda não 
terem compromissos sociais de família, emprêgo etc., se engajam mais 
fàcilmente do que os adultos na ação, com tôdas as conseqüências - é 
verdade - de sua falta de madureza. 

Tudo isto exige uma Pastoral especial da juventude. E l1:l1guém, 
portanto, deve estranhar que a atividade da Ação Católica no Brasil, mais 
do que em outros países, se tenha voltado para os jovens, como a ]OC, 
JAC, JEC e JUC. 
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3. Uma. Pas(lfral ela famdU" 

Entre as instituições que, neste processo de rápida transição, correm 
maior perigo de graves prejuízos, figura indiscutivelmente a família. Já 
mencionamos, acima, a profunda transformação social que está se pro­
cessando na zona rural pelo declínio da autoridade da comunidade fami­
lial patriarcal e da comunidade feudal paternalista. Na zona urbana o fe­
nômeno não é menos grave. A autoridade civil não consegue acompanhar 
o excessivo crescimento das nossas cidades C0111 um aumento, em igual 
ritmo, da rêde de serviços públicos e de estabelecimentos educacionais e 
com adequadas oportunidades de emprêgo e recreação, como nem a Igre­
ja consegue tornar-se suficientemente "presente", através de nOvos cen­
tros de culto, com proporcionado pessoal apostólico. E é a delicada insti­
tuição familiar que, em primeiro lugar, sofre as dolorosas conseqüências 
de tudo isso. 

Sob a pressão da progressiva desintegração da família, surgiram os 
diversos movimentos em defesa da família. Já estão se espalhando, pelo 
Brasil afora: no campo apostólico destaca-se o 1fovimento Familiar Cris­
tão, o l\10vÍmento HCaná", o dos f/Focolari", o das equipes de Casais de 
Nossa Senhora; e, no campo pedagógico, disseminaram-se as Associações 
de Pais e Mestre~· e. particularmente, os Círculos de Pais .'. São todos mo­
vimentos de real valor que constituem um dos aspectos mais esperançosos 
e consoladores da vida da Igreja em nosso País. O entrosamento oficial de 
tais movimentos na Pastoral brasileira já se inicio~, quando o mais im­
portante, o l\10vimento Familiar Cristão, participou) recentemente, no Rio 
de Janeiro, na reunião do planejamento pastoral dos secretariados nacio­
nais da CNBB. 

o início do planejamento pastOl'a1 

Foi o Papa João XXIII que provocou o planejamento pastoral em 
nível nacional no Brasil, quapdo no primeiro mês de seu pontificado, no­
\"embro de 1958, fêz um apêlo às conferências nacionais de bispos da Amé­
rica Latina para que elaborassem, por nação, um plano de Pastoral. Só o 
Chile, entretanto, atendeu prontamente a êste apêlo. Às vésperas da aber­
tura do Concílio Vaticano lI, em dezembro de 1961, renovou o Papa, com 
insistência, seu apêlo, feito já três anos antes. Isto levou a Conferência 
dos Bispos do Brasil a preparar o "Plano de Ernergência", votado e apro~ 
yado na V Assembléia ordinária de abril de 1962, e publicado no outono 
do mesmo ano, quando Os bispos brasileiros já estavam em Roma para a 
I Sessão do Concílio. 

O "Plano de Emergência", como é do conhecimento de todos, se li­
mita a elaborar com mais destaque três pontos particulares: 1) a rena .. 
yação da vida paroquial; 2) a renovação do ministério sacerdotal e; 3) a 
renovação educacional, em especial nos colégios. Com êste Plano - o 
primeiro na América Latina e, se n2.o me engano, no mundo - é a Igreja 
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no . Brasil, depois da Igreja no Chile, que primeiro apresenta um plano 
pastoral em nível nacional. 

O Nordeste brasileiro foi o pioneiro do planejamento pastoral que 
ali já tem sua tradição e é já algo de institucionalizado. Anualmente, no 
mês de janeiro, se reúne em Natal, sede' do primeiro Secretariado Regio~ 
nal da CNBB, um grupo de bispos, superiores e superioras maiores, 5a-' 
cerdotes do clero secular e regular. irmãos e irmãs, leigos e leigas, para, 
em conjunto, refletindo sôbre os problemas pastorais da região, fazer uma 
revisão do planejal11üuto pastoral do ano passado e, corrigindo falhas e 
preenchendo lacunas, adaptá-lo às novas exigências. 

O exemplo do Nordeste foi contagioso para o Brasil inteiro. de for­
ma que, 11o.momento, semanas de planejamento apostólico estão se multipli­
cando por tôda a parte e etp todos os níveis, nacional, regional, provincial 
e até diocesano. A arquidiocese de Natal tem aqui mais uma vez a lide­
rança, publicando. anualmente em dois fascículos seu duplo planejamento 
pastoral: o planejamento elas atividades apostólicas e o das atividades 
sócio-culturais; O Brasil entrou definitivamente na era elo plancjamc~1to 

Se nem tudo alcançou já grande profundidade e se a base científica, 
pelas razões acima indicadas, continua ainda bastante fraca, contudo o 
Brasil está elaborando os rumos de sua Pastoral, e com tanto zêlo e se­
riedade, que os resultados já têm repercussão fora do País. 

Uma particularidade bem brasileira é a valorização dos leigos e par­
ticularmente das religiosas quanto ao planejamcnto pastoral. Se em mui­
tos outros países existe a queixa, quase generalizada, que êstes dois gru­
pos não são tratados, neste particular, como adultos, isto, por certo, não 
vale para o Brasil. Quando, recentemente, expus às superioras gerais em 
Roma, como também a outros auditórios, como no Brasil religiosas se sen­
tam à mesa· cOm bispos para discutirem com êles problemas de Pastoral 
e como são aproveitadas para experiências, totalmente novas., como as de 
Nísia Floresta, Taipu, Fortaleza e outras, quase não queriam acreditar! 

Uma Pastoral dos "polos" do desenvolvimento 

Um nôvo Brasil está para nascer, e já está se fazen(lo, pelos resul­
tados do desenvolvimento em curso. Novas áreas industriais e de colo­
nização estão surgindo, outras estão sendo planejadas como· por exemplo 
pela SUDENE no Nordeste. São estas áreas que merecem jlarticular 
atenção por parte da Igreja, porque elas determinarão, em um futuro pró­
ximo, o rumo cio Brasil católico. É aí que se joga a sorte do Brasil ! 
Implica êste desenvolvimento econômico uma série de mudanças sociais e 
culturais que a Pastoral deverá acompanhar de perto para a Igreja não 
chegar atrasada. Uma nova civilização está se formando, com uma ex­
pressiva predominância técnica, substituindo a antiga com seus dirigentes 
de formação acadêmico-literária. A liderança passou das mãos dos for­
mados em faculdades de filosofia e letras para os formados em escolas po-
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lit«nleos. Noya. estrutura. inlern,'"<Iiárias já surgiram. das quais o. ,il1-
<.IbtQ$ urbanos e ru .... is o •• ~raliva. de vários lipo. são <.lo par­
liC\lI~r imporlância. 

S10 eM .. os "paios" do de • ."volvimenlo. os novos ""nl ros de g .... -
vida<.le da vida do Brasil. que exigem uma PaMoral espoeciali .. da: um. 
Paslor.1 da. metrópoles; uma Pasloral da. no"". á,,,,,. induo'riais. como 
as <.lo Vale do Par~iba e do Rio :o.xe; um. Pastoral das 'lO"". ~r ... de 
coloniução. como a, do tnédio São Frneisco. do Nom do Maranhão e 
do Sul de Goiás; uma Pasto .... 1 dos quadros t«>'Í<:<>s, das !IOV.' estrutura •• 
<:<>mo o .in<licali,"lO • cooperativi5ll\O e. final11lente. de todo particular. 
uma Pastoral univo .. itâria. 

Verdade ê q"e estamoa ainda 1000go de alcançar o objetivo do lima 
Pasloral nacional dOll "11010$" do d~nvolvim"'lo. Mas o primeiro ]XI_ 

lIe.ta direo;ão, 'I". será outra vez um exnnplo e estímulo para as demai. 
,..,giões, já roô dado. q".ndo. em ",aio de 1963. ° Sttr.tariado Reg;onal 
do Nordeste organi!ou a primeira r.lIni.i\o de especial istas de tôda. a ... 
Jlé<i<. para estudar=. """ a prt.idincia do Bispo, r .. pcn .... d ""Ia P ••• 
toro.l da Regiio. 0$ "paios" do desenvolvimento do Nordeste, 'lu. a ._ 
CW;.io do plano da SUDENE está provocando. eolu OS quais há a des­
l:tear O r~avo boiano com a Pelrobr .... a ind,;slria qu;rui", dos.dm. 
""dos do .. I em Macau e Auia no Rio Grande do Norte. a industriali_ 
zação do cacau ~o Sul da Bahia. a coloninçÍlO do ",Mio Sio Francisco. do 
Jaguarib. no Ceará e do Piranhas no Paraíba. a iodustrialin,ão da pc5C3. 
particular~nte da bi!O$la, no lilOfõlI nordest i,lO, O movim",nto 11&0 gran­
des rodovias federais. [O,no a RiorBohia-Recile. l São Luís·Bclém. a 
Dras.ilia-D.lém •• Brasítia.Fortalen, o nIOvi"",nto dos pri~dpai. aero­
port.,. do Nord .. le - s..lvad(>r. Recife e Fortal~.... Como orgao; ... r 
0 .. 1 .. "pclos" do d ..... volvimtnto u!na "presellÇa" d<t;va da Igreja e 
lIn", adequada Pastoral? Nlo é o.:cessario fri .. r que ao otganinrmos 
lal Pastoral temos 'I"" ser mU;lo pr.videntes e temos que olhar ~ios 
para a l.et,I •. 

A renovação d .. espírito eo::leshd 

A unovaçlo do p:w.oral 1"10 B""il eslá '''Iim"mente ligada á ret,or 
vaçio do ... p'''IO eclesial . '10 sentido da co-u.ponsabilidade de lodos ""la 
I,""ia do Bra";1. Il kt<: espirilo eclosial que tal".,z mais claram.nte se des­
taque entre as gr~lIdes líllhal da r.novação pastou! e que está. pr:1.tica_ 
m.nle. na ba.<. de lôdas as d.mais. Podemos cou.idui·l0 uma "'ria ln­
tecipação do espírito do Concílio Ecumênico. Ilsle senlido da co-respon_ 
... bilidade d. 100'" origi"ou·.e eomo um movimenlo de tin'" pa .... bai.xo. 
", .. " ifeslando-.. primeiro 1"10 seio <.lo Episcopado "teional. A c. i...,in da 
Çon f~r." cia Naci"""l do. Bis]l'OS. com sua. <enniões em nlvel naeiou .. ! 
e regional. contribuiu não pouco para isto. 

De modo ,em.lhan'e. c<>m«;a ...... as provincias religiosas R qu.b .... r 
.s barreiras de ~ .. particubri_ ""Ia {I1ndação da COfllerênda dos 
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nelig'OOOII que, ~t<avés ue ow> servi,,,, e uepat1am .. m"" através de <011' 
~i<k., e" ",," • <1lOOf\u·os. promoveu entre os religi<l«>S w~a ~ova """:a­
lidade que lo""u ã runda<;õo de i",tituto. romun, de Pa.toral. Cion.i ... 
ReI.gi"",. e de: Fil~!ia e Teo:"Ilia . O progre .. ivo e"""di"'."IO e e" ­
!r<"-an,,,,,,o d. alivida<ks .mr. as duas CO"!.,ê".;. ... que j5 .mn"o .. a .0.1 .. ,_ 
ç~o <Jo e~tc,ior, é ",ai. um,1 prov" do dOSflCrlar da ro-r.'ponsabitidad<: 
",Mnmu poTa tausa dn Igreja nO Bra.il. 

.Emr. O< falôr ••• por"". que mais com,ibl,íran, p'''" ."""ita, e in-
10nsi[car o c.pi<il0 .desia! , fignTa i"dubil'vcl",c"lc o "Mov-", .. ,I" por 
,nU ~lu"do Melhor", quc deu c", tooos os Estados da Fet.le'açlio " o", 
4'''''' t<'><.!as a. cliocues ""Iena. e conlo,,,,, de: .u,so.,. para IÔ:l.a. as m ­
legorias de: pe.soas. a com..,.r 1",1", bi.pos e .uperiorcs o ."peri"",. ",ai,,_ 
res, Orgo.n 'zou cur..,. I~"a 1000s 3. espedaliuç&-o d. Pallo,,,1 " a[>O,-
101ado , 1"'''' vigâ,io •• mios'onários, para wuoadore" ""fe"", ;.",, o [JOTa 
"" que l.abalh(!l1' e", obro, de .... .;S\.;ncia social. etc. M"i\o •• uconl,.,., M 
l:l.n'}","~nIO l)Ostor.l. ",,'licula"''''''I. nO Nord~51". co.tumam começa. 
",.n al~uns dias de ref:e~.io .. pirilu31. dirigidos pOr pr.gadores do "Muu­
do Mdh.or". 

Qae houve. da l)Orl~ <k a!gun. déle.., lambé", falhas e 1.11" •• ia vir."" 
alé deplorá veis, 0& proprios pn,gadore. O ",,"oeMráo <om 1<xla a Ir""" 
quo., . Mas ac'",a .:c 'lU.lquer dÍlvi~a ... ,á a quinl. v.nlade: se no 
lh",,1 aquó:tS que estio ",ai. e"gajados na re"ovaçiiO) dA Pastoral e dn 
"I",,'olado, em gc ... ! se do:s~", lrI.i. 1",10 sentido da ro-<osponsahilidade 
pela lc .. ja no Bruil e estão "'.li. compenetrados M Um aulbltico .. pi­
rito eclesial. ioto se de"" em prinlCi,o Il!.gar ao t",balho oiot.''''; li<:o do 
"Movimonto do Mundo Melhor". A perguuta I~mas vh .. feila, em ,"u_ 
uiõoe_ de """,$00 do vida". ,. c"gaj.dos na renovação <1. Pastoral "q". 
~ que lo.ou a voei a .. engajar r", .ecer.. qua .. es'acotilica"'tnto a res­
posta : "~m CurlO do MU'Klo M.lho ..... Po<so afir",ar, depois <k lant~ 
rontalos com pessoa~ d. !<Idos os paise. da. Amoricas c da Europa, que 
a influênci.:! do "Mu"do Molhor""o B,a$il n~o t."', ncste ""rtiL,,:.r, r ival 
em !"'''O alguma do """,do. A re"ov.~lio da Pasto",1 no B,a,;l ""á in_ 
"'1),,,~,'.I,,,,,nlc ligo.da .. reno"a~ão do •• pirito ~Ic.ial , ma p:>r S\l3 'w 
ao " ~fovim."to do Mundo Meti",," . f/owOT (U; ~(,"or! 

• 
• • 

A Igreja no I3rasil <'SI';' " .... hal1do, graç~. ;, r.novação <1., Pasloral, 
enja. granda linh~s que ccn1C,om ~ deslacar-.., ""a~ de ~ra<;a ' . O 
dinan,i,"", ",'>loral do Bra,i l. m.ni f •• tando-se na progressiva coll'l",ção 
<lo ..... cst nnl1ras. em todo. 05 niv.is, e nas corajosas oxpcrié""iu pa._ 
torais que <'SI.io ... ",ultiptirnndo, j~ eslá reperrulindo pelo mllndo afora, 
nh "lm~I1lc, I~h·ez. a ;"or.,lul i<lo>d~ d~ """"rdot .. e religiosos, filhos de 
'''''$O te,,,,, que ,inda n.o t·'''' coTlh~irncnl0 daquilo qu ••• tá 50 "" ... ,,­
<lo .m'e ,>6. C"""",. aiuda da repercu"'o ali iora. 
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F_ ... pnlCmIO foito há doi ....... ", .. 0;1., &O ritmo attkndo 0Dal 

que w! M: pro<:QII.odo • h f6rça. ji engajadf., ""~, o movimento de Te­

no vaç.;o pUlO"'! no BTa. i! !>OI po.~ j! ;.~ .. íYl:1. A Igreja no Brasi! 
ut' se tra".fornlOnóo ~m uma lt""ja dinâmica com {Ô"ia (OnIJlliltadora . 

Que o.:... do! ..,. r .. pont .... N df. Puto ... l do Brasil. lraçl ~ 00II-
tin..arem !>CIo mesmo rumo, c com hto ..... 1mO ritmo 1 

----- -- -
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A Igreja dos Pobres 

MONSENHOR ANcEL 

Ainda que distribuÍSse todos os meus bens em 
sustento dos pobres, e entrega'sse o meu corpo para 
ser queimado, se não tiver caridade, isto nada me 
aprovéita (I Cor 13,3)'. 

F ALAR DA IGREJA DOS POBRES, interpelação dos ricos na pers-
pectiva do Concílio, não é tarefa fácil. Falando com tôda a exatidão, 

êste assunto, tal como o estudais em vossas jornadas, nunca tal foi abor­
dado no Cr,l11cílio. Mas, o que foi dito no Concílio sôbre os pobres e sôbrc 
a ,pobreza pode, certamente, trazer luz às diversas hipóteses de trabalho 
que haveis estudado. Contudo, não me contentarei em vos apresentar as 
afirmações doutrinárias e as diretrizes pastorais que estão contidas nos 
atos ou nas interferências conciliares. Seria. parece-me, insuficiente. Es­
forçar-me-ei, sobretudo, para vos introduzir no clima do Concílio no que 
respeita a êste assunto. 

Dir-vos-ei, pois, não somente o que ouvi nas assembléias plenárias 
mas, ainda, o que vi, ouvi e vivi nas minhas relações com outros membros 
do Concílio durante as sessôes ou durante os intervalos. Minha exposição 
llão será, por isto, um relatório de documentos oficiais; porém, mais do que 
isto, testemunho de alguém que se esforçou por viver o problema da po­
hreza e dos pobres durante o Concílio. Não citarei nomes de ·pessoas; 
não contarei episódios. Desejo unicamente ajudar-vos a descobrir; através 
dos nossos diálogos, aquilo que o Espírito Santo quis nos ensinar e o 
que de nós espera. 

Julgo que, agindo assim, corresponclerei melhor a vossa expectativa 
do que se procurasse deduzir dos atos conciliares as soluções concretas dos 

Tradução, feita por D. ZUda Alencastro, de "L'l!:glise des Pauvres" pUbll­
Cado na revista INFORMATIONS CATHOLIQUES INTERNATIONALES, n.o 218, 
PP. 15 e segUintes 
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problemas que estudastes. O que o Concílio eleve, sobretudo, trazer-nos 
é Luz e um Espírito. Nesta Luz e C0111 êste Espírito, deveremos depois 
abordar, caela um segunda SUJ. própria m:ssão, os proh:cmas que se impu­
serem à nossa atenção. 

Diante dos fatos 

Para YOs ajudar a entrar no ambiente elo Concílio no que concerllC 
Ú pobreza e aos pobres, lembrarei certos fatos, j;í vossos conhecidos, mas 
que elevem estar presentes em vosso espírito se quiserdes compreender o 
que lá se passou. 

l\Iuitos, sem dúvida, não os h<!yiam percebido suficientemente aroJes 
do Concílio, mas êIes existiam, e um grande número de bispos, padres e 
leigos dêles já haviam tido consciência. Para êsses, tais fatos se tinham tor­
nado sinais dos tempos. 

1. Prim·ci-ro fato: Os poures 1).0 1/l/[Jl.do não são) ou são pOIlCO CDa/1.­

zados 

Para se constatar isto basta comparar a geografia religiosa com a g~ü­
grafia da fome. Do confronto se verifica que são os países mais pobres 
que constituem a imensa massa dos pagãos. De mais a mais, em grande 
número de países ele tradição r:ristã, são os pobres Os menos evangelizarias. 
As estatísticas religiosas da França são formais sôbre êstc 2.specto. Esta 
constatação vale ao 111C:::1110 tempo para as categorias sociais em geral, e, 
dentro cle cada categoria, para os mais pobres. 

É bastante lembrar, na França, a situaç20 religiosa do mundo ope­
rário e, dentro dêle, a situa-;üo religiosa das tnunóias. 

Dizendo que os pobres não são evangcEzados não expr:mo uma su­
posição, pois não pretendo juIgar, e sim uma constatação. 

2. Segu'1ldo falo: os pobres no 1Jlundo llão podeI//. mais sllpaf'far 
sua sitlfaçiio 

Ainda aqui não supullho. Constato. Seja pelo método da não violên­
cia ou de uma pressão contínua e multiforme, as categorias sociais querem 
realizar seu avanço e os povos coloniais, sua independência. 

Quanto aos que são demasiado pobres ou demasiado fracos para agir. 
caem, ou se arriscam a cair) numa espécie de decadência humana. 

Evidentemente, esta constatação traz problemas. Alguns disseram : 
Teria. existido o 11lar;t,:ismo se tivesse havido uma verdadeira justiça sodal 
110 mundo? Outros disseram: Se o marxümo não tivesse existido não 
teria. havido revol-uçiio. r./las n5.0 estamos no momento das interpretações. 
Constatamos. 
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3. Terceiro fato: e'm lIluitos pa.íses cristãos a Igreja al)arece como 

W1Ia estraJl.lza~ ou. l1/eSI1IO, como uma adversária 

Acusam-na de ser rica e poderosa e de se haver aliado aos ricos e 
aos poderosos. Uns dizem que esta aparência corresponde à realidade; 
outros, que estamos diante de pérfidas calúnias. De qualquer maneira, é 
um fato que em muitos países cristãos a Igreja tem esta fama junto aos 
pobres. 

4. Quarlo faia orientação para a pobre::a e para o serviço dos 
pobres 

Alhures, e é um outro sinal elos tempos, nos anos que precederam 
ao Concílio, via-se crescer sem cessar o número dos que sentiam a neces­
sidade ele enveredar por U111 caminho de autêntica pobreza, e isso qualquer 
que fôsse sua situação de leigos, ou de padres, e quaisquer que fôssem 
suas funções na Igreja ou no Estado. 

Podia-se também anotar um número crescente de homens, ou de mu­
lheres, que queriam se colocar ao serviço dos pobres em seus l)aíses ou 
fora déles. E o ql!e parecia outrora reservado aos religiosos ou às religio­
:::as tornava-se uma verdadeira vocação para padres seculares e para leigos, 
celibatários ou casados. 

Foi neste ambiente geral que o Concílio foi convocado. Foi também 
neste ambiente que o Papa João XXIII pronunciou, em 11 de novembro 
de 1962, as famosas p3lavras mt1it3.s vêzes repetidas: A Igreja que é (! 

Igreja de todos quer ser) cspecialmellte) a Igreja dos pobres. 

Em relação aos fatos que enumeramos e a essas aspirações ao encon­
tro da pobreza e ao serviço dos pobres! que acabumos de evocar, João 
XXIII e o Concílio representaram papel catalizador. 

O que era sabido por alguns, sobretudo de um macio intelectual, tor­
nou-se C01110 uma obsessão para tôcla a Igreja. É verdade: os pobres não 
são evangelizados; o mundo mteiro vive em estado de injustiça; a Igreja 
é uma estranha para 05 pobres. 

Assilll, o que ontem era a aspiração de alguns tornou-se. hoje, um 
problema para todos. 

Estou ccrto quc muitos pensam como eu, estou profundamente con­
vencido que entramos em um movimento irresistível e irreverúvel. Na 
Igreja ele Deus o Espírito Santo acaba de inaugurar uma nova etapa que 
será marcada por uma rcno-yução profunda, segundo o Evangelho. 

E~sa renovação será ao mesmo tempo doutrinária e pastoral e será 
feita sob o SIgno da pobreza, elo serVIço aos pobres e da evangelização dos 
pobres. 
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Dificuldades e Qbjeções 

Experimentarei, agora, fazer-vos tonhecer as reações do Concílio em 
relação à 'pobreza. 

Inicialmente pudemos notar um número bastante elevado de interven­
ções conciliares que salientaram êste ou aquêle aspecto da situação que 
vos apresentei e que proclamaram a necessidade de atender aos pobres. 
de evangelizar os pobres, de renovar a Igreja na pobreza. Não me lembro 
de ter ouvido, por aí afora, qualquer interferência em sentido oposto, seja 
para negar os fatos que relembramos, seja para se opor à remodelação da 
Igreja na pobreza, ao atendimento dos pobres ou à sua evangelização. 
Relembrou-se, e com muito acêrto, as exigências que se impõem à Igreja 
para render a Deus um culto digno d'~le e a necessidade de evangelizar 
tôdas as categorias sociais, pobres 011 ricas, ignorantes ou sábias. Parecia, 
pois, à primeira vista, que o Concílio não se tinha esbarrado em tal maté­
ria com qualquer dificuldade, nem com qualquer objeção. 

Na verdade não é assim. Não pudemos estudar objetivamente o pro­
blema da pobreza e dos pobres, no Concílio, sem levar em conta as dificul­
dades e as objeções encontradas. Desejaria consagrar a segunda parte da 
DÚnha conferência ao estudo dessas dificuldades e objeções. 

Entre as objeções há as que, por si mesmas, são desprezíveis. Elas 
provém de um apêgo, por demais humano, a privilégios ou hábitos pouco 
conformes ao Evangelho. Há outras que, sem serem desprezíveis, mos­
tram-se falhas de oportunidade face às necessidades do mundo contempo­
râneo. Entretanto, se quisermos ficar fiéis ao Evangelho, devemos nos 
lembrar da parábola do joio e do trigo ou, ainda, da atitude de Jesus para 
com os filhos de Zebedeu, que queriam fazer cair o fogo do céu sôbre uma 
cidade da Samaria, sob a alegação de que ela não os queria receber (Lc 
9,56). Lembramos, também, o ensinamento de Jesus sôbre a dificuldade 
de fazer evoluir as mentalidades e os comportamentos. Diz :t!le: Dentais, 
ninguém. que bebeu, da vl~nho velho) quer já ido nôvo, porq"ue diz: O vinho 
velho é melhor (Le 5,39). 

Haveria, pois, uma maneira de reagir, face a certos desvios ou resis­
tências às evoluções necessárias que não seria conforme o Evangelho. Vol­
taremos sôbre êste assunto quando falarmos sôbre a pobreza evangélica. 
Mas desejo, desde agora, vos assinalar esta tentação de impaciência e de 
agressividade que nos ameaça, com ameaça aos apóstolos de Cristo. Com 
êles estamos em boa c0mpanhia! Mas devemos nos lembrar das obser­
vações do Senhor ! 

Deixando, pois, de lado as dificuldades e as objeções, que não têm 
caráter objetivo, apresentarei somente as que devem ocupar vossa aten­
ção. Enumerando-as, não faço mais do que introduzir-vos, de certa forma, 
em nossos diálogos do Concílio. 

1. Primeira. dificuldade: de que se t· ,-,Ia? que qllere11WS fazer r 
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Quando se fala da pobreza e dos pobres, esbarra-se com tôda sorte 
de perguntas: De que se trata? Que quereis fazer? - As perguntas 
tornam-se precisas: De que pobres falais ? .. Da pobreza evangélica? .. 
Da pobreza sociológica? .. E, se falais da pobreza sociológica, de que po­
breza tratais? Da pobreza econômica?... Da pobreza cultural?.. ou da 
incapacidade social?.. Da pobreza individual ou da pobreza coletiva? .. 
Da pobreza de um grupo ou de uma nação? .. Trata-se sàmente dos que 
têm fome e são iletrados ou também dos que não podem ascender às condi­
ções de vida que são comuns em seus países em nossa época? .. 

Alguns dizem que se deve chamar pobre tôda categoria social que vive 
em sujeição e na dependência, mesmo sob o ponto de vista econômico e 
cultural, ainda que tenha o necessário. Creio que há aí, efetivamente,' Wl1a 

forma de pobreza, mas estamos longe da pobreza daqueles que morrem 
de fome. 

Do mesmo modo quando se fala de uma divisão mais justa dos bens 
ou, mesmo, de uma colocação dos bens em comum. Que se quer dizer 
ao certo? Trata-se de esmolas individuais ou coletivas ? .. Trata-se do 
abastecimento do países pobres sob o ponto de vista agrícola ou indus­
trial ? .. Como fazer essa repartição, essa colocação em comum ? .. . .. ~ 
Lembra-se então as dificuldades da primeira comunidade cristã em J ero­
salém, Todos os bens foram lJ)ostos em comum e, a princípio, não havifl. 
pobres entre êles, Depois, o tempo passou, e sabemos pelas cartas de São 
Paulo que havia sido preciso organizar por tôda parte peditórios para os 
pobres de Jerusalém. Lembra-se também fatos recentes: quiseram abas­
tecer um país em via de desenvolvimento com máquinas agrícolas, Resul~ 
tado imediato: dispensa em massa de trabalhadores agrícolas e, ao fim 
de alguns anos, esgotamento total da terra. 

E que quer dizer a expressão "Evangelizar os pobres" ? - Alguns 
respondem: "Devemos primeiro tirá-los de sua pobreza e' só depois po­
deremos evangelizá-los". Outros: "Evangelizar os pobres é quase sem­
pre exercer sôbre êles um paternalismo que hoje muitos rejeitam e que 
diminui humanamente os que o aceitam". Outros, enfim, fazem notar que 
a fórmula "Evangelizar os pobres" tem essencialmente um sentido espi­
ritual. 

Os pobres que são evangelistas são, antes de mais nada, aquêles 
que têm uma alma de pobre. São Francisco de Assis faz parte dêstes po­
bres, é evidente, mas São Luís também fazia parte e era Rei de França . . 

Quando, enfim, se fala da pobreza da Igreja, as objeções se multipli­
cam. .. Quereis fazer desaparecerem as igrejas, os conventos e os semi­
nários? Quereis destruir as bibliotecas e instrumentos da difusão do 
pensamento religioso? Quereis retirar das igrejas os meios que lhes são 
necessários para cumprir sua missão? Quereis suprimir as instituições 
que a Igreja precisamente estabeleceu para aliviar os pobres ? 

Nada inventei do que acabo de dizer. Estas questões, sem dúvida, 
não foram levadas à Assemhléia Conciliar. Entretanto, elas existem e 
contribuíram para criar o clima do Concílio. Será possível dizer que elas 
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são malsãs? Certamente que não. A generosidade e a entrega de si ~l1es­
mo são necessárias mas nunca poderão bastar. Rejubilemo-nos com a 
existência destas objeções. Elas TIOS obrigam a esclarecer nossos pensa­
mentos e a precisar seu sentido; elas nas obrigam ainda a levar em conta 
a complexidade dos problemas e dos obstáculos 1105 quais esbarraremos 
necessàriamente. Elas nos orientam, enfim, para a aquisição de mna 
aptidão social, ideológica, econômica e pastoral, da qual não mais podere­
mos prescindir se quisermos ser eficientes. 

2. SegundoJ dificuldade: cmsiuo dOl/triual sôbre os pobres e a pobre::;a 

A segunda dificuldade é de ordem doutrinaI. Certamente fala-se com 
freqüência dos pobres e da pobreza na Bíblia, no Antigo e no Nôvo Tes­
tamento. Há também pontos sôbre os quais estamos todos de acôrdo. De­
vemos desvincular nossos corações dos bens da terra e socorrer os pobres 
nas suas necessidades. :Mas qual é, sob o ponto de vista doutrinaI, a sign;­
ficação ela pobreza na viela de Cristo? Qual o sentido exato destas pala­
vras Êle me mandou e·ua.ngelizar os pobres? Em que consiste a presença 
de Cristo no pobre, sua identificação com o pobre? Que significam estas 
palavras "Desgraça para vós, ricos. É mais fácil um camelo passar pelo 
fundo de uma agulha elo que um rico entrar no Reino elos Céus"? Como a 
pobreza dos Apóstolos se impôs aos sucessores elos Apóstolos? 

Perguntas não faltam. Respostas apressadas, superficiais, sentimen­
tais e, sobretudo, parciais também não faltam. lVIas é preciso reconhecer 
que a.inda 11(10 temos }la. Igreja uma v6J'dadeira teologia da pobreza .. Certo, 
houve sempre na Igreja pobres segundo o Evangelho, mas sempre se os 
-.:onsiclerou, de -preferência, como uma exeção, e porque se sabia que certas 
realizações efetivas da pobreza se referiam não a preceitos mas a con­
selhos evangélicos, ninguém se preocupava bastante da pobreza da Igreja, 
C01110 tal, nem elas formas de renúncia e de pobreza que pudesse, por vêzes, 
impor-se em nome da solidariedade fraternal ou em nome do apostolado. 

Confesso) com tôc1a a simplicidade, que para mim foi espantoso cons­
tatar até que ponto eu era ignorante! Quero aproveitar esta oportunidade 
para agradecer aos teólogos c aos exegetas que, constatando, também êles, 
suas próprias deficiênciê.s, quiseram pôr màos à obra. 

E êstre trabalho produzirá seus frutos nos atos oficiais do Concílio. 
Assim é que um texto dogmático sôbre a pobreza foi introduzido no esque­
ma sôbre a Igrejà, que será apresentado na próxima se!':são dos Padres 
do Concílio, e a preocupação da pobreza estará, parece-me, presente em 
tôda a pa1"te nos textos conciliares. 

ldas é preciso reconhecer que, sôbre êste aspecto, temos muito que 
aprender. No catecismo que estudei, quando menino, havia uma veemente 
condenação da avareza como pecado capital, mas em parte alguma exaltava 
a. pobreza evangélica e sua beatitude ! 

Encontramo-nos, !pois, 110 Concílio, diante de uma dificuldade real! 
J á tentamos vencê-la, mas ainda estamos longe do resultado. Não imagi-
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nemos que o Concílio dê uma resposta definitiva a tôdas as nossas per­
guntas, mas nos alegramos porque êlc está a ponto de se lançar a uma 
renovação comp:eta relativamente à teologia da pobreza. 

3. Terceira diflcu.ldadc: cOllseq'llcncJGs de lI1/Ia reI/ovação cvang8icQ 
face aos pobres e à pobreza 

Esta dificuldade é ao mesmo tempo ele ordem espiritual, apostólic3 
e social. 

É inc1iscutÍ\'el que a aprescnlação do Evangelho é, em certo sentido, 
llluito mais revolucionária que qualquer teoria social, econômica ou polí­
tica. 

Transferir a propriedade individual a grupos 011 mesmo para o Es­
tado é certamente revolucionário, mas dizer de um moelo que tanto se apli­
ca ao indivíduo, como aos grupos ou ao Estado, "Bem-aventurados, vós os 
pobres ... Desgraça para vós, os ricos" 011 ainda, como a Virgem l\Iaria 
no l11agl1(~ica.f} "Derrubou os poderosos do seu trono e exaltou os humil­
des; saciou de bens os famintos, e despediu os ricos ele mão vazia" - isso 
é infinitamente mais revo:ucionário, porque é U111a inversão completa na 
ordem dos valôres. 

1.\las ao mesmo tempo nos damos conta de que o Evangelho não se 
coloca inteiramente no plano das revoluções terrestres. Não há tênno cle 
comparação entre o Evangelho e as revoluções de 1789 ou de 1917; enga­
nar-nas-Íamos completamente se aplicássemos pura e simplesmente as pa­
lavras do l11agn/Jicat ao exílio de Napoleão r, ao desastre de l'vIussolini ou 
ele Hitler 011 à desgraça póstuma de Stalin. 

Pelo próprio fato, nos encontramos frente a frente com uma das maio­
res dificuldades que possa encontrar, na Igreja e no l\lundo, o movimento 
que 110S conduz a uma renovação evangélica em face dos pobres e da po­
breza. 

Oh! se somente se trata~se de pregar a esmola ou de pedir o des­
prendimento de espírito e de coração face aos bens terrestres, não se pro­
testaria. 1\1as sente-se bem que será preciso ir mais longe c que o movi­
mento atual deverá alcançar despojamentos individua~s ou coletivos e mu­
danças de mentalidade, de comport<:unento e até de estrutura. 

É então que surgem as uificuldades que lJotleremos exprimir 3.ssim : 
"Pregando uma melhor repartição dos bens terrestres e condenando as 
injustiças da atual situação, credes, talvez, pregar o Evangelho. Na reali­
dade faz eis demagogia. Vossas palavras serão utilizadas pela propaganda 
revolucionária e, então, querendo fazer obra de amor, participais de uma 
obra de ódio". 

De igual modo: "Pedindo a Igreja para se reformar a si mesma, 
para se despojar de seus bens e viver na pobreza, fornecereis armas a todos 
os adversários da Igreja c justificareis tôclas as espoliações de que ela tem 
sido alvo". 
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ÜRepetindo sem cessar que a Igreja deve ser a Igreja dos pobres, 
pareceis excluir os ricos da salvação; pràticamente, vós os lançais para 
longe da Igreja e vos 'arriscais a nêles despertar um nôvo antic1ericalismo"-. 

Enfim, HColocais os bispos e o Papa diante de problemas insolúveis. 
Como poderão êles exercer suas funções cada vez mais extensas e com~ 
plexas se tiverem de viver à maneira de Pedro e Paulo quando começaram 
a evangelizar o mundo? Se não o fizerem serão acusados de não viver 
segundo o Evangelho, se o fizerem não poderão mais cumprir suas ta­
refas" . 

Vêdes que estamos longe de objeções ditadas pelo interêsse ou pelo 
apêgo a tradições superadas. Sentis bem que estamOs diante de dificul­
dades reais. 

4. QfUlrta dificuldade a pobreza da Igreja 

Esta dificuldade se refere nmis diretamente à pobreza da Igreja. 
1vfuitos, com efeito, não compreendem que a Igreja queira abandonar cer~ 
tas manifestações de grandeza que significa ao mesmo tempo a grandeza 
espiritual que lhe é própria, e, acima de tudo, a grandeza de Deus que a li~ 
turgia deve revelar. 

Podem-se citar a favor desta preocupação inúmeros testemunhos oriun­
dos de santos autênticos. O que é com freqüência citado, precisamente 
porque leva muito longe à realização efetiva da lJobreza pessoal, é o Cura 
d'Ars que afirmava que não há nada belo demais para Deus. E não eram 
sàmente afirmações. O Cura d'Ars fêz grandes despesas para embelezar 
a sua pequei1a igreja e era feliz por ter, para celebrar, belos ornamentos 
que cobriam sua batina surrada. 

Aliás, sôbre êste ponto, ouvi~am-se objeç-ães até na Assembléia Con­
ciliar. Alguns se indignaram com as críticas feitas por outros contra a 
riqueza da Igreja. Essas igrejas, diziam êles, foram construídas graças aos 
sacrifícios dos fiéis que assim queriam render homenagem a Deus. Seria 
uma injustiça abandonar o que êles erig.iram à glorificação do Senhor. 
E, com que direito se poderia impedir, aos fiéis, que o desejam, a alegria 
de construir para Deus edifícios dignos d'~le? A êste respeito vou citar 
as palavras que Jesus teria dito a J uelas quando reprovava a Maria, irmã 
de Lázaro, os gastos exagerados que ela fizera 'derramando sôbre seus pés 
um perfume precioso. 

Não pretendo ter esgotado a lista das dificuldades e objeções que 
ouvi sôbre êste assunto, desele a abertura do Concílio, mas o que vos disse 
bastará, penso eu, para demonstrar que não se pode avançar em tal ter­
reno sem levar em conta a complexidade dos problemas a resolver e as 
conseqüências que resultarão das modificações a introduzir. 

Disseram-se que Santo Tomás de Aquino tinha def.inido a prudência: 
A arte de ser bem sucedido. Não encontrei a citação exata, mas a fórmu­
la permanece boa ... contanto que se complete. Não se trata, a pretexto 
de imprudência, ficar sem fazer alguma coisa, mas por qualquer motivo 
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que seja, se quiser avançar sem ter em conta a complexidade do real, não 
se será com certeza bem sucedido. Alguém definiu o obstáculo em pastoral : 
IIQue se havia esquecido da realidade". Não criemos obstáculos. 

É, pois, na visão clara da situação de -hoje, levando em conta simul­
tâneamente, aspirações de uns, objeções de outros e, ainda, as necessida­
des que se nos impõe em nome do serviço dos pobres e da Evangelização. 
que me esforçarei por vos apresentar algumas orientações gerais na pers­
pectiva do Concílio. 

Orientações gerais relativas à pobreza 

Não tenho intenção de retomar uma a uma as dificuldades já apre 
sentadas. Não haveria tempo de fazê-lo e não creio que fôsse útil. Penso, 
com efeito, que elas desaparecerão à medida- que se tenha noção de tudo 
que elas possam conter de positivo e que se apresente a pobreza evangéli­
ca de uma maneira autêntica. Então, achar-se-á a luz para avançar efi­
cazmente neste caminho que, apesar dos cuidados, é um caminho nôvo. 

Serei, nesta última parte, obrigado a ser muito breve, e me referirei, 
sem cessar, seja ao conteúdo das intervenções conciliares, seja ao traba­
lho que realiza o Concílio através .te nossas permutas. 

1. Renovação doutrinaJ 

Temos necessidade antes de mais nada de uma renovação doutrinai a 
respeito dos pobres e da pobreza. Esta renovação é indispensável para 
dar à nossa ação a base que lhe é necessária. O trabalho já começou, como 
VOs disse; parece-me que êle deve prosseguir em três direções complemen­
tares : a) estudo de Cristo pobre; b) o sentido do pobre; c) a pobreza 
evangélica como valor espiritual humano. 

a) Cristo pobre 

É para :!lle que se deve olhar antes de tudo, e será preciso voltar sem 
cessar à sua contemplação. , 

~le, o Filho de Deus, quis ~!e mesmo se anular, tornar-se um homem 
como nós e participar de nossa vida. Permanecendo perfeitamente santo 
n'~le mesmo, tomou a si nossos pecados. Quanto às conseqüências do 
pecado, isto é, à pobreza e tôdas as misérias humanas, o sofrimento, a 
morte. ~le as quis assumir realmente. Fazendo-se pobre e se tornatldo 
homem de sofrimentos, salvou-nos do pecado e da morte abrindo para nós 
as portas da vida aqui e na eternidade. Ao mesmo tempo quis trazer aos 
pobres a boa nova da sua salvação, e, para jsto, ~le também quis se fazer 
pobre para que ninguém lhe pudesse dizer: Hnão viestes a mim". A po­
breza de Cristo, sua vida com os pobres não é n'~le um fenômeno passa­
geiro, sem importância, está intimamente ligada ao mistério da Encarnação 
Redentora e não é senão tun com êste mistério. 
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b) S.,,/ido do Johr. 

Por seu e><enlplo, por .nu 1'"bvru, Cristo nos deu também um en­
sinamento $Õl>re OS pobres , E iste "'l5i''''!'lent'' Oem um dupl" fundamen_ 
to. Por um lado, O pobre é de algun' ",odo a in;agron viva de Cri.to, e o 
que ~ fu ao pobre fa'-3e a Cristo, e o que I/) lhe recusa, r"""6&' ''' a 
Criato , Por outro laOO. o pobre é verdadeiramente nosso irmr.o, nO$SO 
igual pera nte Deu •. On, a fraternidade '~" Cri. to é uma çom'mhão, 
lO!:'> uma divisão, "Tudo O que é meu é teu e tndo que é teu é meu" . 

Sem dúvida, se a julgaM,," . ob o ponto de viOla ewnômico, a or_ 
ganização da prime,,,, COIllUnidade cristi de" lerusal~m foi imprudrnt. e 
,erm;nou falindo, ma. guarda par" a Igreja, até o lim dos tempos, un, 
va lor de .lmboIo. 

O pobre, pois, é Cri"o . Que posso eu r«-u"" a CrislO? O pobre 
é meu irmão. Qne poMO eu recuA r ao meu irmAo 1 

Enfim. Cri.to nos apre'lel,tou a pobreza eV3ngélica como um valor 
ao me.lno \emp:> humano e .s1'i';t""l. Pobr .... ev,ngêlio:a, sob éste ponro 
de vista, não é ""'" virtude partioular; é a atitude de mn u r que 0l$t.I. 
inlei""""",. livre de todo apêgo aO. bens terrestres, q""ioque, que éIes 
sejam, e, por conseg"int., plenam.nte di.pon;vel ao amor de De, ... de 
.. us irmãos . Há obmente;)$ pe~s que pcn ... ", de urna maneira absoluta , 
Deu. e'" primei ro lugar ~ acima de tudo, ,n .. também nosso. irmãos hu· 
","nos, porquanto SÓ há uma car id.o.de . 

Então OS bens ""'!'tnos não do senão meio$ e só se inv. stem da . ua 
significa""o e piri(ual à m~ida que sáo ori~ntados para ~ gl6ria <k De ... 
e para o serviço dos nossos innãos . 

Sem a pobreza evangélica, fico.-se escravi.ado ;l. matéri:t, idólatra e 
ensim • ..".do. A l'obrt:U\ nos liberta c nos permite vi....,r como homens 
C como filhos Ót \)eu •. 

Mas esla pobrtxa ev.ng~lica é um do,n de De ... . n P~50 pmi_la, 
Sem ~S$(lt, I"'ra n6s e ~ra ""'50S irmiol. 

2. Ter !In ... "/I11a d. , abro 

Nlio é ."Iioiente COfth=r 1\ douui,,,,. é 1''''''';$0 vivê-Ia. Não basta 
aJl'"eciar ~ poI,lreZl. e dtla descnh.-ir a riqueQ. n ~50 ter "ma alma d. 
pobre . Entlio t.,.-se-á achado a primeira beatitude. B ..... aventurados os 
qtle tê", uma ai" .. de poI,lre. 

Dela eu d ... jaria 'JI'"eoentar-vos algumas co.racterística,. 11 " ideal 
que a1'restntarei . Não se ,rata ainda de reoliz.ação OU de maneira d • .>gir, 
ma. é 1'_i50 ter em vi"a o ideal. 

Aoeita·.., o qee tom unoa alma de pobre como .Je é, isto é, com seu~ 
limites, com s"" dtficiéncia •• <X>m seus l>eeadc<s. nle se aprtsen ta diante 
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de Deus como o publicano. Não julga os outros, como fazia o fariseu. É. 
um humilde. 

O que tem alma de pobre é um manso. Não quer se impor aos QU­

tros e ainda menos dominar. Conwreende-os e não os condena. Aceita-os 
·tal como são, suporta-os e procura estar em paz com todos. 

O que tem alma de pobre sente os pobres, descobre-os, respeita-os e 
. dêles tem quase inveja, porqne são mais pobres do que êle. Sobretudo se 

põe ao seu serviço, protegendo-os, defendendo-os, procurando esforçada­
incute tirá-los de dificuldades. Torna-se, então, provedor e quase apai­
xonado em seu amor pelos pobres. 

O que tem alma de pobre tem, ao mesmo tempo, arma de apóstolo. 
Ama profundamente a Deus e seus irmãos para não sofrer ao pensar que 
muitos não conhecem seit Pai e seu Sah'ador. Entretanto, bem sabe que 
não será êle que oS converterá., mas DeuSo, sàmente. Respeita a liberdade 
dos outros e não faz propaganda. }tIas, por seu procedimento e, ocasio­
nalmente, por :mas palavras, revela a Cristo que nêle existe. 

O que tem alma de pohre é livre. Os bens exteriores não o domi­
nam. Dispõe dêles segundo seu estado, segundo as circunstâncias, segun­
do as necessidades dos seus irmãos. É livre. Diversos serão os aspectos 
da sua pobreza, Amar a Deus e seus irmãos é o sentimento dominante. 
lHe, então, se entrega inteiramente. N aela o poderá deter. 

São Francisco de Assis tinha uma alma de pobre. Isto é certo. E 
também São Luís. E todos nós, sentimos que João XXIII tinha alma de 
pobre, êle que foi Papa e que viveu no ambiente grandioso do Vaticano. 

Quanrlo meditamos sôbre estas coisas nos sentimos longe, muito longe 
do Evangelho. Então oramos por llOSsa conversão e pela conversão dos 
110SS0S irmãos, E não mais temos vontade de julgar os outros. 

3. O serviço dos pobres 

Não se precisa ter alma de .pobre plenamente desenvolvida para co­
meçar a agir. Esperar-se-ia muito tempo, Aliás, é entregando-se tão bem 
quanto possh el ao serviço dos pobres que se obterá do Senhor a beatitu­
de da pobreza. É por isto que vos falarei desde já do serviço dos pobres. 

O serviço dos pobr~s é multiforme. Nada substituirá os servicos 
diretos e imediatos que se pode prestar aos pobres qt1e estão ao nosso ~.; 
cance. E, se tivermos alma de pobre, veremos que estamos rodeados de 
pobres, Mas na época atual, com a socialização que a caracteriza, o exercí­
cio individual da caridade fraterna não será suficiente; é indispensável 
que o auxíl.io seja exercido de maneira coletiva. Poder-se-á sem dúvida 
criticar as grandes organizações de caridade. Será preciso, sobretudo, me~ 
lhorá-Ias, nelas tomando parte, porque elas permanecerão indispensáveis. 
Entretanto, tudo isto não basta ! É necessário ir até às raízes da pobreza. 
Não esqueçamos que o mundo de hoje é uma máquina de fabricar pobres. 
O serviço dos pobres exige, pois, de cada "''' de "ós a participação quI! 
fôr possível e 'lema ação instit'Jlcional de ordem, ,soc·ial, econômica e política" 
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. a fim de agir eficazmente para que não haja mais pobres no mundo.· O 
serviço dos pobres pede a eslreita conjugação da c011,petêllcia e da 'orga,­
"",,ação, de um lado, e do esPirito I!'l!a.ngélico de outro lado. Vós vos lem­
brais da primeira comunidade de Jerusalém. Ela é para nós um dt4>lo 
ensinamento do que é preciso fazer: fraternidade entre os homens e de­
saparecimento dos pobres; ensinamento do que se não deve fazer : falta 
de competência e de organização. 

É preciso não imaginar que Deus vai fazer milagres para suprir a 
nossa incompetência. Se Deus nos deu. inteligência é para que dela nos 
sirvàmos. É preciso também imaginação para descobrir maneiras de agir 
que sejam exeqüíveis, É todo o ser humano que deve entrar, de modo ao 
mesmo tempo individual e coletivo, ao serviço dos pobres. 

É preciso dizer, ao mesmo tempo, que a competência e a organiza­
ção nunca serão suficientes. Nada substituiria a anhnação evangélica. 
Quem quiser se pôr ao serviço dos pobres deve ter o sentido do pobre. 

O serviço dos pobres requer, enfim, vocações individuais quanto ao 
pessoal e uma disposição ousada e prudente, ao mesmo tempo, nos quadros 
institucionais. 

Falando de vocaçqes individuais, penso especialmente nas necessida­
des dos povos em fase de desenvolvimento, instrutores, médicos, enfennei­
ros e técnicos em geral. 

Falando em disposição (ou predisposição), penso que estamos em 
condições de ultrapassar a época em que .idealistas generosos acreditavam 
que bastava substituir um regime por outro para que tudo seja melhorado. 
Por certo, não é preciso querer a qualquer preço manter um determinado 
regime e a Igreja não está ligada a regimes ldolíticos ou econômicos, quais­
quer que sejam. :Mas, não se trata de fazer triunfar uma ideologia; há 
pobres esperando. É, então, necessária uma predisposição que atinja um 
verdadeiro serviço de pobres. Isto também nos é pedido. 

Penso em reformas agrárias. Penso em reformas de emprêsas. Pen­
so, enfim, na obscuridade de uma situação mundial em que todos os go­
vernos afirmam que querem a paz e, ao mesmo tempo, gastam centenas 
de milhões de dólares por ano para preparar a guerra enquanto dois bi­
lhões de homens sofrem fome. Sei muito bem que só uma solução mun­
dial poderá resolver êste problema e que êle só será resolvido com o de­
saparecimento dos antagonismos ideológicos e nacionais; mas quis nêles 
falar porque, esperando, os pobres continuam a morrer de fome. 

Estou seguro de que, a êste respeito em particular, o Concílio não 
falhará em sua tarefa. 

4. A Eva,ngelização dos pOQres e dos ricos 

Ah! se tivéssemos, verdadeiramente, alma de pobre não haveria mais 
problema! Perceberíamos, como por instinto, o qUe devemos fazer. Mas 
. estamos longe disto! Desejo, tendo em vista o Concílio, vos apresentar 
algumas diretrizes, e essas diretrizes apresento-as tanto aos pobres como aos 
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religiOSOs ê ·religiosas e, ainda, aos leigos porque êstes também, por seu 
batismo, receberam missão de ev:angelizar seus innãos. Ca~á a cada tul1 

a tareIa de as aplicar segundo seu estado e sua situação. 

a) Para a evangelização dos po/n"es apresentar-vos-ei três normas 
complementares : 

A primeira é "ma norma de presença .. 
Na hora atual, se verdadeiramente quisermos evangelizar os pobres, 

precisamos nos tornar um entre êles, pelo modo de vida e pela mentali­
dade, segundo o exeníplo do Senhor Jesus, e tudo dentro de um amor 
puramente fraternal. O que acaho de dizer é verdadeiro para todos os 
graus e fonuas de pobreza. 

Se não se puder chegar a êste ponto é preciso, ao menos, aproximar­
-se dêles o mais possível, fazer-se humilde ao seu serviço e descobrir o 
mais cedo possível, entre êles, os que o Senhor escolheu para serem 0$ 

apóstolos de seus irmãos. 
A se~mda é 1I·ma norma· de esperr>"ça.. O Evangelho, com efeito, é a 

boa-nova, e esta boa-nova diz respeito a tôda a vida humana. Não se 
evangeliza almas, mas homens. Sôbre um plano terrestre é precisa ajudar 
os pobres a se aperceberem do que poderão fazer, seja para sua ajuda mú­
tua, seja para trabalharem juntos no sentido de melhorar sua sorte. E 
isto, num clima de amor, de alegria e de paz. 

Ao mesmo tempo e através desta educação podemos ajudá-los a desco­
brir os valôres espirituais e eternos de sua vida presente, seja os que estão 
escondidos na sua própria ação, seja os que se unem diretamente a Deus, 
seu Pai, que os ama e aguarda para introduzi-los em sua glória. 

A terceira é a do tmiversalis11to no antar. O perigo, para os pobres, 
Jesus lhes disse, é o de serem submersos pela preocupação materialista : 
HQue comeremos? Como nos vestiremos ?" Esta preocupação materialista 
i'edobra-se sôbre si ou sôbre os interêsses coletivos; diminui o homem e 
não lhe' lpermite entregar-se ao amor de Deus e dos seus irmãos. 

Devemos, pois, anunciar o Reino de Deus e Sua Justiça, sabendo que 
tudo o mais será dado por acréscimo; dito de outro modo: devemos anun~ 
ciar aos pobres o universalismo do amor. 

E não se diga que um pobre é incapaz de se elevar a êsse universalis~ 
mo! Sim, êle é capaz, e muito mais do que nós! (Falo ao menos por 
mim). Nada há mais triste no pobre do que a inveja ou o ódio; nada mais 
belo nêle do que o universalismo do amor. Mas esta terceira norma engloba 
as duas anteriores e delas é o coroamento. 

b) Para a evangelização dos ricos) também vos apresentarei três normas. 

A primeira é de anWY. Jamais os ricos poderão ser evangelizados, se 
não se sentirem amados até suas riquezas e não apesar delas. E quando 
·falo de dquezas, falo não só dos bens materiais, mas, também dos bens 
culturais e do poder social, econômico e político. 
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Mas, para chegar a êsse amor de rico até em sua riqueza, é necessário 
ter descoberto a significação dos bens materiais, da cultura e do poder se­
gundo o Evangelho. Estas riquezas só são autênticas na medida em- que 
entram no plano divino do serviço dos homens; mas neste nível elas têm 
um reaJ valor. É êste valor positivo que é Ipreciso inicialmente perceber 
no rico, no sábio ou no poderoso, e não as deficiências quase fatais que 
acompanham a fortuna, a cultura e o poder. 

Eis agora uma segunda nornla: é uma. norma de desprendimento e 
de pobreza evangélica. Se não tivéssemos o Evangelho não poderíamos 
prosseguír, mas, no Evangelho, encontramos o ensinamento do Senhor 
aos ricos e sobretudo encontramos seu exemplo. 

É preciso, pois, que o possuidor de bens terrestres, rico, sábio ou po­
deroso, se dê conta, iluminado por Deus, dos imensos perigos que corre e., 
ao mesmo tempo, da única possibilidade de salvação que se lhe abre. E 
esta possibilidade está precisamente na pobreza. 

Quando falo da pobreza, não- falo, em princípio, do desprendimento 
detivo. Não pedimos a um rico que se desfaça dos seus bens, que re­
riuncie ao uso da sua cultura, que se demita da sua autoridade; mas de­
vemos pedir-lhe que se ajuste a Cristo Jesus, que se aniquilou a Si mesmo 
pondo-se ao serviço dos seus irmãos. Mostrar-Ihe-emos que há nesta per­
da imenso ganho. 

Aceitando não ser mais o dono de sua ciência, de sua fortuna e de 
seu poder, e tornando-se o encarregado de Cristo para pôr sua fortuna, 
sua ciência e seu poder ao serviço de seus irmãos, o rico entrará no cami­
nho da salvação. 

c) Eis enf.im a terceira norma; é de ação com· UHia alma de pobre. 
A segunda norma, desde que a ela nos ajustemos lealmente, conduzirá 
a uma mudança de atitude; é ao mesmo tempo a perda e o ganho, a morte 
e a vida. 'A partir desta mudança de atitude, começa para o rico, que ~j 
converteu a uma vida nova, uma ação na qual êle emprega tôdas as suas pos­
sibilidades humanas e todos os seus bens ao serviço de Deus e de seus 
irmãos, a um só tempo para a construção da Cidade terrestre e para o 
evento do Reino de Deus. 

É neste momento que se lhe imporão um certo número de despren­
dimentos efp.tivos, e isso em nome das exigências da caridade fraternal. 
É também neste momento que êle poderá melhor se empregar ao serviço 
do bem comum, não hesitando em Impor a si próprio e a seu semelhante o 
desprendimento efetivo que será necessário para que os bens da fortuna 
e da cultura sejam melhor repartidos, para que todos possam, de certo 
modo e em certo grau, participar individual e coletivamente das diversas 
formas de poder. 

Se o Evangelho não fôsse capaz de conduzir os ricos dêste mundo 
ao caminho da salvação, não seria universal. Ora, haverá sempre ricos 
neste mundo, qualquer que seja o regime econômico ou político que seja 
estabelecido. 
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Também será sempre verdade que a salvação continuará htimana­
mente impossível para 05 ricos, mas o que é impossível para os homens 
é possível a Deus. 

Lemos no Eclesiástico (um dos livros mais sábios da Bíblia) êste 
elogio ao r"ico: B e1-n-aventurad o o rico que feri ach-ad o sem máC'ula, que 
não correu ahás do ouro, que não colocou sua esperança no dinheiro e nos 
tesouros! Quem é êsse hO'mem para que o felicitemos? 11le fêz frro(U-
9i-05 du.ra:nte sua vida. Àqu.ele que foi tentado pelo dt:nheiro e C/'/'co<ntrado 
perfeito, está reservada 'u'IHa p/ári.a eterna; éle podia transgredir a lei e 
1I-âo o fêz. Êle podia fazer o mal e nã.o o fêz. Por ilSSO, os seus bens serão 
fortalecidos no Senhor, e tôda a assembléia dos Snlttos lo'ttvará as S'lUlS 

esmolas. (Ecli 31, 8-11). E a Igreja adotou êste texto para o ofício dos 
confessores não pontífices. 

Para ser completo, seria ainda necessário falar da evangeEzação 
coletiva dos povos ou das categorias sodais, pobres ou ricas. Mas são. 
de um lado, os mesmos princípios que intervêm, só variando a maneira 
de aplicá-los e, de outro lado, é preciso confessar que êstes problemas, 
apesar de importantes, ainda não foram abordados no Concílio, nem nas 
Assembléias plenárias, nem nas consultas privadas. Farei entretanto uma 

.. exceção para a conferência que 1v1. FoIliet deu, duas vêzcs, aos bispos 
sôbrc a necessidade da pobreza evangélica para uma organização econômi­
ca mundial. 

5 , A pobi'eza na Igreja 

Terminarei minha exposição dizendo algumas palavras sôbre a po­
breza na Igreja, no entender do Concílio. 

N o terreno dos princípios, há três orientações que parecem tomadas 
de maneira definitiva. De U111 lado, a Igreja quer renunciar a todo trÚt1l-· 

fali,qno. Ela quer se apresentar ao mundo n200 como dominadora, mas 
como serva. nste princípio foi fortemente afirmado na mensagem dOl 
bispos (outubro de 1962) e retomado várias vêzes, sob forma pos:tiva 

.·ou negativa, nas numerosas intervenções. 
De outro lado, a Igreja quer se tornar cada vez mais illdependente 

face ao poder civ:l e às di/versas categorias sociais quaisquer que sejam. 
Sôbre êste ponto também, a unanimidade parece obtida. 

Enfim, a Igreja quer ser, entre os homens, como a. n.>presentante viva 
de Cristo Jesus, de quem ela é o corpo. Isto também foi afirmado por 
João XXIII e por Paulo VI, e a afirmação dos Papas foi muitas vêzes 
repetida no Concílio. 

l'vIas se, no terreno dos princípios, o acôrdo parece ter s~do consegui­
do, há dificuldades que subsistem e mesmo, é preciso confessar, verdadeiras 
divergências. Citei estas dificuldades na minha segunda parte e não re­
tornarei a elas. Penso que para progredir, será preciso estudar mais pro­
fundamente as condições de um testemunho a.utêllt-ico da. Igreja no mundo 
ct-ual. 



.. 
AI respc:ctu <j1JC loren IplU(tludas !\lo oerio I' -..-nas _ ~ 

00 ~'oa. O comportamtnto do. I,reja nio P<>Ó" ter O mamo em ""'" 
regilo tota!merue orisll. numa rq:iIo dt:scriotianizada OU no meio das 
nloHr;.tb. E .. ta drrislo lriplroda t, ob. própria, milito delicio",nc. 
~ diferença, por exomplo, entre. Irlanda ou • Holanda, de um 1..to. 
e • Elpanh. c • It:i.lia de OI1tro I 

Ma.., qualquer que seja. hipótc5e, t prteiw lI!f!;l.Or I' refor",.., que 
fo~' n«csoáriall nlo ..., !'lira 'I". dcuPl'~ ao con t.-.<!iç6ts nl.U, .in_ 
da, para q". :I. Ig<eja posa Kftlar &OI 1HIS5(IS """l.'"po,'_, quaisquer 
que Iotjam, a visão &Ut(nl ôc& de Cristo. 

Ao mesmo IC<IIpO, e prtciso com~ que as rdonrw de 0In>­
luTlo nlo podmio ..... ~btkcidat na Igneja pda rôrço. "" por lIin>pIQ 
d«:islo de autoridade superior. tkw-rio lItt poq:aradu por _ <>clt> "' ..... 
,/ti;"" Utdiflidul f ,lIIdirla q ..... teado o:m coma tôda • rnlidadc, introdu ..... 
pr<l(rn.i~ntc. mudançu na lII(fIta!kbde das padret e .so. fiéis. Isto 
nio importo em diz.,. que ",ta 1<;10 C(!"""liva ~j. feito. 1ft" • intcrven­
çIo da autoridade. ~o necclÚriu dtcis&:s roncili,. ... , OU de nivtl 
tpiJoopail ou diO<eSatlal. Tudo deve andar <k aOOnIo. Ma.. cHblcia da 
,..,novaçlO que buscarnGI ler! alcan(adA através de açio educativa, 011 di­
wndo de OI1tro modo, pela cva"idi~ ..... pe~ " <Ju cdetivi<ladt3. 
a preciso, enfim. 'I .... mptitando ai diwrgências CO<11r-t1vciJ com • uni_ 
dade, da lrni;o. " poYO do Deus, lodo elo, prossiga ern ...... '"f H dI , ...... j....,,, para <Q.liQ:r o que Cristo, IIW a...f~ dBe e.pcn. . 

A. raliuçõa In'io d'/o:rcnt .... certanlCntc. oqundo OI países, ou 
mesmo 110 iIItcrior de Cl<b pais, C n10 podmo ""' .. _ .... por tOda. .. 
parte. Sc.n. ruoáw! impor .. rntsmu rqru • I.f)' c a 0I0Id 1 101' .... 
é pr<Oto que o.inlamOl, em 16<11. .. pam •• t>«USidade de unJ.l renovação 
profunda. não uniamcnte tWrica mu p<al'ca, nlo uniamcnle nu meo~­
lidade., ""U na. r,,"lidad<! . 

Como ja vos disse, concluindo minh.o. introduo;lo hi.t6,ka. cl>COnt",­
mo-nos no ,nicio <k no ... elar« na h;'IMia da Igreja. Joio XXIII nio 
helil(lO,l trn dite, 'I"" O Concílio seria wn !>Ôwo PenltcOflCS pio"" IOda a 
I,rej • . Em particular. no que ............. "' à pob:ua. Kl'lilllOl d.nm."", 
'1l1li lo: rsboç<Io' um II>O'I'ÍmenlO irraitti.-d e ir,.,...,!'Slvd . RuIo fone pan 
n8e nos Impe!'harrno& de hXIo cora9o CD:n fenor c com autela, oom 
fôrça e com 1IIbaIoria, unidol e rupeitOlQl cem .. d;~rgbociu, na Cl­
ridadI: tII/im que """" ta d ..... _.:,IOI~, 0Id<> biuCll OI #tU f'r6/>tiol 
Poi".h"" "'" N ...... / .. , 1140 It>l,m.:. """ • . • Iwdo cri, "",o up". .. , '.do 
",~rl(l (I Cor lJ, 5-7). A .. im p,IA pri/it .. ti"" ..... u .. c~ad, tnlC".,· 

-., . ... todo, o, ""lido., ""quII, qu, I .. , .. h.f", Cristo (Ef 4,15) e o 
~""trnOl _ homtna, ' 1OMOt irmlot. para que OI .. sejam MJvOOl ! 
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, 

"' 
Integração da Educação Sanitária no 

Serviço Médico Hospitalar 

IR';!Ã ANA CÂNDIDA 

EM muitos países, e de modo lparticular 00 Brasil, o Servi~o de Saúde 
. Pública deixa muito a desejar. Parece que ainda não se compreen~ 

deu, ou permanece 110 subconsciente, a importância da educação sanitária 
do povo, para que a medicina seja eficàz e construtiva. Em nossos hospi­
tais torna-se necessária a integração do serviço médico com o Serviço de 
Sande PtÍblica, integração esta necessária para o incremento da saúde e 
·a profilaxia das moléstias. 

Nos últimos decênios, a crescente complexidade dos· cuidados médicos 
e de enfermagem deu origem às especializaç&es e, em conseqüência, à dis· 
persão de indivíduos e de serviços. Porém, é preciso recordar que o pa­
ciente deve ser tratado como um todo. Urge a prática dêste princípio: um 
lodo !. .. É neste seutido que se podetia começar dizendo que o seu ser 
.humallo é individual e ·que não é meramente um organismo que atua e in· 
teratua no' seu meio físiéo e biológico. Pois, o indivíduo está continuamen~ 
te recebendo influência de fôrças sócio-culturais, o que o afeta em todos 
os momentos de sua vida. Ora, só com a inlegração da educação sanitária 
no serviço médico-hospitalar é que estaríamos atendendo também à neces­
sidade de considerar a atuação destas fôrças sócio-culturais e psíquicas na 
moléstia do paciente. 

O servi~ de educação sanitária não só atuará sôbre a pessoa do pa­
ciente mas atingirá a sua família, o seu meio social e cultural. 

Vantagens 

Dê.;ie modo, saltam a nossos olhos as grandes vltntagens <!esta integrar 
ção, as quais se poderiam resumir no que segue ; 
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1) melhor aproveit:.lmento no ambiente familiar; 
2) pronto reajustamento no ambiente familiar; 
3) melhor cooperação do paciente, de sua família, para uma conva­

lescença suave e futuro próximo sadio. 

Os paâe"ntes têm fa.tníli.a ~ êste é o título de U111 livro de H. B. 
Richardson. Trata êle, de modo especial, da psicopatologia social do grupo 
familial, em relação com qualquer tipo de doença. Richardson diz que o 
indivíduo constitui uma parte da família, esteja êle com saúde ou cnfênno. 
A idéia de doença, CUUlO entidade que se liga a uma só pessoa, deixa de 
existir desde que se tenha em mente que a doença constitui parte inte­
grante do processo contínuo da vida. Ora, a família é a unidade da doen­
ça, por ser ela a unidade da vida. Ninguém ignora a poderosa influência 
que o meio familiar e seu clima emotivo exercem tanto no psíqt1ic~ como 
no todo do indivíduo. 

Objetivos 

Depo:s destas considerações, conclui-se que a integração da educação 
sanitária no serviço médico-hospitalar teria em resumo os seguintes obje­
tivos : 

~ : 1) consiçlerar e" tratar o paciente como um todo; 
2) obte~ diagnóstico precoce e, em conseqüência, cura mais rápida; 
3). bom ajustamento do paciente no seu ambiente familiar; 
4) boa cooperação do paciente e da família para breve restabeled­

menta; 
5) incutir nos familiares o espírito positivo de ajuda e cooperação, 

para que o paciente encontre apoio no período de convalescenç2. 
e reajustamento; 

6) levar o paciente e membros da família a adotarem os meios e prá­
ticas sanitários e se familiarizarem com os mesmos; 

7) dar maior senso de responsabilidade aos indivíduos 110 sentido de 
adotarem precauções razoáveis no modo de viver, submetendo-se a 
exames médicos periódicos; 

8) edrucar e orientar os familiares, para que tenham uma vida sadia." 
em seus diversos aspectos sócio-culturais, com destaque 110S emo­
tivos, físicos e espirituais. 

Requisitos necessários 

Para que a equipe de saúde trabalhe efícazmente, é preciso que esteja 
familiarizada com o trabalho de saúde e das doenças das comunidades, que 
conheça suas facilidades e recursos, sua estrutura constitucional. Deve co­
nhecer também seu quadro subjetivo, isto é, a <J>erspectiva de uma dctermi­
nad4 sociedade sôbre sUa saúde e doenças" Deve saber; 
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1) o que o povo entende por doença; 
2) como a define; 
3) que doenças conhece e como as classifica; 
4) quais as suas noções sôbre prevenç,ão e etiologia; 
5) qual o seu conhecimento das técnicas curativas; 
6) qual a ligação existente entre a doença e os aspectos de sua cul­

tura. 

A enfermeira de saúde pública hospitalar deve estar capacitada para 
organizar programas de saúde, empregando os melhores métodos pedagó­
gicos e meios audiovisuais, a fim de obter a mais eficiente educação sanitária 
da coletividade, 

Seria ideal se a enfermeira de saúde pública hospitalar mantivesse 
inter-relação perfeita com as enfermeiras de saúde pública dos centros de 
saúde, a fim de que os cuidados de enfermagem e o trabalho de educação 
não sofressem solução de continuidade. Assim o paciente, por ocasião de 
sua alta hospitalar, seria recebido pela enfermeira de saúde Ipública da área 
correspondente ao seu domicílio, com as instruções que se fizessem neces­
sárias; ou então o paciente, ao ser hospitalizado, deveria ser encaminhado 
à enfermeira de saúde pública hospitalar, acompanhado do relato de todo o 
trabalho executado pelo centro de saúde, 

Como fazer o programa 

A enfermeira de saúde pública ou a equipe de saúde hospitalar orga­
nizará um programa de educação sanitária, conforme os recursQs e facili­
dades de que dispõe o hospital. Em linhas gerais, damos um plano dêste 
programa : 

1) verificar e estudar os recursos e facilidades da comunidade; 
2) auscultar o interêsse do grupo que se vai educar (adultos ou 

crianças, grupos de mães, etc.) ; 
3) observar o grau de instrução do grupo ou do indivíduo; 

. 4) aplicar todos os meios de aprendizagem ; 
a) palestras com doentes e familiares, sôbre os meios de preven­

ção das moléstias mais comuns e próprias da região.; 
b) demonstrações de curativos e cuidados para a profilaxia de 

anomalias e de escaras; 
c) filmes, desenhos e cartazes instrutivos nas salas de espera, cor-

redores e consultórios; . 
d) distribuição de folhetos, após demonstrações e palestras de de­

terminados assuntos; 
5) fazer yisitas domiciliares aos convalescentes e paraplégicos; 
6) nos hospitais em que há escolas de enfermagem fazer integração 

dos aspectos sociais e de saúde no seu currkulo; 
7) promover, com as ahll1as, seminários, discussões em grupos, de­

monstrações, Palestras e programas de educação em serviço; 
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B) dar cportunii:Wlo: pora atividade de inttgras:~ "'" campos .HniC\:)S, 
incluindo OS ambulatórios; 

9) incutir em todo o p"90al de enfennagem, profissional ou não, O 
verdadeiro sentido de "cuidado inttgral" p"1o "",,;eme; a .. hn O 
8implc. atendenl. sab<:ri dar, • u'n pacie"te ~ alia, imlru~ões 
el""",nlarcs de ~tilização dos mei.,. que enmnlra em lua ,,"113, para 
o cuidado da .. Ud. • a ~.n.;ão de ~id."tcs ; 

lO) estabelecer rotin •• do lrob.11ho de educação saroilá,'i. nas clinica. 
o ambulat6rio.; 

11) manter um a,'I";vO de licha, "o. 'lua •• se ."""ntre um relato de 
1õda3 as :I.Ii";d3des ~U(;3.ti"". e .. "ilirias do hospital e das ne­
«Midade. qlle apresenta <} caso . 

A.sim. por ' '''''''plo, a <1l{ormeira-chde d. cada u"ida<k ""'""llicará 
à en fe"".ira de saúde públka a alta do l>&ci""te, por meio d. UIna fidia, 
na qual .tIOIará '" condições do )X>::iente e ... ~"ndações do rné<lico. 
A <1lr~rn d" saúde pública, ou um outro n1Cmbro da equip", dará in._ 
truÇÕC! neccssi riu, u quais poderio ser r"itas ptlas al"""," .,,, estigio. 

Nos ambulatórios, fa= pol .. tr ... , d<1l"",strações. atingindo determina_ 
dos gruiX'S, preeotohdo:cidos. DO ptriodo em que aguardam a <:Qnaulla. Nes­
tas paleslra • ..,rio abordados a .. "nlos ",fcrente. b molésti ... ,,<"num e 
característi .... na região, • o " "p<igo dos meios !,,"cventinlS dos =urSOS 
que ofere:on 0$ poslOS de saúde da <QUo. etI"I 'lU( r«idem os inte~<>'J. 

Papel da escola d. tDf~lIgcm 

Vejamos algumas medidas a serem lomada3 pdas tsCQlu de ."f .... l1Ia_ 
gml para n melhoria dos <ttidndoJ ''''<ris d. en(ermarem : 

I) definir O eonccilo de cuidado total de "nle rm"g~,,; 
2) esclarecer as ol"na.< .sObre o vordadc:;ro «>"<"il0 de enfennag"l1I, 

que tolo visa apenas o. aspecto. curativo. mas 5Obrtludo c.s pro­
filál;';'" e educalivos; 

3) in"". tigar u facilidades da COI'I,,,nidade para comunicar os ~r_ 
50S disponívei, ao .pac:iente à lua família ; 

4) manter e"trosam<1llo oom O ... rviço social u',<'dico ; 
5) "tiliur a. facilidades da comunidade pa ... dar às ""Iudallt"" de ~n-

fermagem ~"l:"'ri~nd3.$ ed<lC1leÍO!13i,; . ' 
6) dar à !""of .. s6ra de sai,de pública oporhl1lidade pota I ..... 1'1,,1e 

da ooo,i •• ão de cIlrrkulo; 
7) !,,"ograu'ar .tividades que faeililem a integração de saúde pública 

no. «tnlpo,o di1,icos, j""l"indo "os ~mb"laI6rios; 
8) promo""r, ~ .. a. alunas, seminários, di..,u5'6e$ em grupos, d,,­

mon,lrações, palalra , e programas de educaçlo en, serviço. ' 

. A Escola de Enren~g~.n da Ulliveniá:ide da. Bahia já procurou fa..". 
,,&Ia in!~io dos asp«tllS _ia ... e de Aiule na ~ ",frrkulo, desde 1956. 
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Inicialmente, a Diretoria desta Escola nomeou duas professôras para atua­
rem no campo da saúde pública, Estas elaboraram um plano de integra· 
ção nos quatro anos do curso de Enfermagem, além da execução do pro­
grama de Saúde Pública propriamente dito, dado no último ano escolar, 

Assim, na Cadeira de Introdução à Enfermagem, a professôra ensi­
nou o significado de saúde, a importância da sua manutenção, Os recursos 
de que a comunidade dispõe. Em Saneamento, foi feita a identificação, jun­
to à Enfermeira de Saúde Pública, dos problemas sanitários das babita­
ções e visita ao Serviço de Tratamento de Águas. Ae ministrar o ensino 
de Nutrição, foram salientados os fatôres educacionais e sócio-culturais 
que influenciam nas dietas equilibradas e como as carências alimentares 
favorecem as doenças. 

No decorrer do trabalho prático no hospital, discutiu-se em grupo, 
a importância do estudo dos fatôres familiares e sociais que atuam no' es­
tabelecimento das moléstias e como o hospital moderno tem papel rele­
val1te, no sentido de melhorar e conservar a saúde da coletividade, dentro 
dos melhores padrões, 

A professôra de Enfermagem de Saúde Pública deve acompanhar o 
desenvolver do currículo, trocar idéias sôbre o planejamento do curso e es~ 
clarecer onde melhor podem ser integrados os aspectos sociais e de saúde, 

Para os doentes, queremos cuMados integrais. 
Nos currículos, co-stumamos dizer que desejamos instru.ção c01n.pleta 

para- nossas alunas. Isto só se dará quando os membros do corpo docente 
de uma escola se mantiverem unidos, em mútua colaboração, a fim de al­
cançarem rilelhor aprendizagem e oferecerem ao paciente tratamento de 
padrão elevado, 

Pesa sôbre as escolas de enfermagem a grande responsabilidade da 
formação integral das estudantes, futuras enfermeiras que elevarão cada 
vez mais o padrão da enfermagem em nossa Pátria, atendendo às su~s ne­
cessidades prementes, no sentido da melhor compreensão e solução dos 
problemas de saúde, tão grand~s em nosso Brasil. 

Todo eãucador-é profeta que anuncia e prepara o Natal na alma 
da criança, 

SENHOR PARIS 

Numa recente passagem pelo Rio, o Sr, Thomas Coughlan, Pre­
sidente do Clube Serra Internacional, - que é também presidente de 
várias bancos, diretor de algumas firmas, membro de "comitês, 1un­
tas, consultor' do preZado e pai de oito' filhos - ao ser-lhe perguntada 
como encontrava tlJ1T1.popara se dedicar a ésse Clube e à causa das 
vo"cações, veio rápida a resposta: ' . 

"" - Aprendi no Evangelho, Desde que comecei a cuidar mais das 
coisas de Deu.s,mais" tempaencontrei para meus negócios, 

(Do informativo Vócacwosl, 0:0 4) 



Pensionato Ideal 

Segunda parte do trabalho "Missão e respon­
sabilidade da dtretora de pensionato" de Madre 
Guillemin, Superiora Geral das Irmãs de Caridade, 
publicado na Revista RELIGIEUSES D'ACTION 
HOSPITALIERE ET SOCIALE. 

MADRE GUIl.LEMIN 

A S JOVENS, quando vêm a nós, esperam encontrar: alimentação, 
morad:a, um certo ambiente e, por vêzes. um emprêgo. Em que con­

dições nossos penSIonatos podem fazer face a estas necessidades ? 

1. O trabalho 

Todos estão convencidos de que o trabalho cotidiano deve trazer não 
somente um salário suficiente mas, tanto quanto possível, uma satisfação 
construtora da personalidade. Para adaptar um emprêgo às possibilidades 
físicas, às capacidades profissionais, ao temperamento de uma môça, a 
assistente social e a diretora que, evidentemente, conjugam seus esforços 
deverão conversar francamente com ela. Algumas perguntas lig~iras sôbre 
Os acontecimentos anteriores permitirão eliminar, por exemplo, um está­
gio em pé, prolongado, um esfôrço muscular continuado. um trabalho em 
atmosfera úmida etc. Nesta busca de trabc.1ho abster-se de tomar pes.soal­
mente iniciativas, mas dirigir e ;,tpoiar as da candidata. 

!~ preciso não se contentar em orientar inteligentemente, segundo as 
aptidões, mas depois ajudar a bem se desempenhar. 

Não é neccss"ário dizer que a responsável por um pensionato, com uma 
intuição exercitada, deve poder descobrir 05 sinais de tu11 sofrimento, cle 
uma inadaptação. A pC5qttisa em comum da causa penn:tc, por vêzes, afa~­
tar uma incompatihilidade, física ou moral, das condições de trabalho. 
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2. A ",o.-adia 

A morq.dia desempenhará um grande papel no equilíbrio físico e mes­
mo moral das nossas jovens. A maior parte das vêzes ela não estêve só um 
único momento no comêço do seu dia normal e deseja encontrar uma pos­
sibilidade de isolamento, que não utilizará por muito tempo, mas cuja ne­
cessidade é suficientemente poderosa para lhe fazer preferir um quarto in­
dividual a um dormitório co1etivo. 

Detenhamo-nos um pouco nesta questão da moradia. N aSSas pensio­
nistas passam poucas horas eUl, casa. Mas isto não justifica indiferença a 
respeito do problema material. Sabemos que êsse domicílio ocasional pode 
t~r uma influência considerável e modelar hábitos de viga. 

Além das exigências de salubridade e de higiene, isto é, de luz, ar 
e água indispens:íveis. ela deve encontrar confôrto simples, mas de boa 
qualidade. 

J sto se traduzirá, em primeiro lugar) por um espaço suficiente que 
lhe:'pcrmita se lócomover sem tropeços, oferecer uma cadeira a uma ami­
ga .. mudar de lugar segundo sna vontade ou suas necessidades e pôr uma 
pequena mesa de trab?lho. Confôrto também nos móveis, que devem ser 
práticos, convidando à org~niznção uma geração pouco inclinada à ordem. 

Não se deve desprezar o beneHcio de um?. roupa de cama impecável 
sôbre corpos cansados nem o benefício trazido por uma noite de sono 
calmo. Um mínimo de isolamento 'acústico é também desejável a par da 
solidão física. 

3. A alimentação 

As refeições do meio~dia são quase sempre feitas fora, em cantina~ 
ou restaurantes universitários. S2.nduíches e outras soluções de economia 

justificadas pelos {atôres tempo, dinheiro, distância do local de tra­
balho .- substituem seguidamente o almôço no pensionato restando a êste 
tão-somente o encargo do jantar. As preferências alimentares das jovens 
são, por vêzes, desconcertantes e põem em desordem nossas previsões de 
cardápios para a coletividade. 

Um dever estrito permaneça para nós diante dêste período de suas 
vidas, no qual se completam suas estruturas físicas: o de dar uma ali­
mentação ·substancial e eqtúlibi·ada. A1gumas regras nesse domínio são 
clássicas e não devem, na medida do possível, ser transgredidas. Um car­
dápio se equilibra pelos acepipes e pelas sobremesas. São, aliás, os dois 
polos d~ atração para a mocidade. É preciso concordar também em sa­
crificar um pouco à moda... O fator psicológico é sempre de grande 
fôrça. 

Tôcla a alimentação é mais ou menos revestida de significações sim­
bólicas e portador,.s de lembranças. Tôda refeição preparada em função 
dps hóspedes realiza em redor de cada mesa um laço de amizade, de co­
municação e de troca. 'Contrihul para a difusão de 11m calor humano do 
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qual as jovens dos nossos pensionatos estão sempre ·ávidas. Um inquérito 
acentua : um dos meios que parece mais adequado para manter o espírito 
de família é o de conservar certas tradições - o bóio de rI:;s, o bóio de 
Q,niversário· cOm velàs, as festas de Natal e Páscoa, etc. 

Esta deve ser uma das finalidades do pensionato fazer viver aS 

môças em uma ahnosfera ampla; cordial e familiar. 

Função educadora (*) 

Contudo, 05 elementos neccssanos à vida fisica não são os únicos que 
condicionam a integração da' môça ao pensionato. ílste será: 1) educador 
da pessoa humana, que deve viver em sociedade; 2) educador da pes~_oa 
batizada, que deve viver na IgreJa. 

1. Educado/' da pessoa hll1t1ol1a 

A educação faz supor o conhecimento. Que a religiosa diretora co­
nheça cada môça com -êste conhecimento de amor que é o único verdadeiro. 
Deus nos conhece verdadeiramente, porque êle nos ama. A lei do nú· 
mero ainda aqui entra em jôgo, A experiência prova indiscutivelmente 
que além de 35 a 50 môças a compreensão inqividualizada se torna difícil. 

Que a preparação à 'lfida, social seja at/aptada - senão- cdr're o risco 
de ser ineficaz ou nociva. Os princípios serão os mesmos, qualquer que 
seja o ineio médio do pensionato. As modalidades da aplicação é que po­
derão variar. 

É a essa vida de pensionato que se referirá mais tarde a jovem mãe 
de família, É, pois, -preciso que ela aí descubra as regras de economia do­
méstica dirigida, através das responsabilidades di,vididas e das combinações. 

Por que não discutir e escolher junto uma melhora de confôrto ? Se 
parece oportuno comprar. duas poltronas suplementares para a sala de es­
tar é talvez interessante conhecer OS gostos d'as que as vão usar e GOllfron­
tar êstes com as nossas possibilidades financeiras. Pode haver tun valor 
educativo ao lhes fazer estabelecer, um após outro, o cardápio de uma fes­
ta, ao lhes confiar a apresentação, até mesmo a preparação. Certos pen­
sionatos mais evoluídos são organizados e dirigidos pelas môças, 

À sua chegada aos nossos pensionatos, um ~entimento muitas vêzes 
domina as môças: o 1l1êdo de perder sua liberdade, Somos obrigadas cont 
bastante rapidez a lhes falar de horário, regulamento, autorizações , ... 
Esta disciplina inerente à vida coletiva deve ser amenizada por uma 'possi. 
bilidade de iniciativas, pela tomada ou encargo de responsabilidades. Dei­
xemos inteira liberdade para a arrumação e decoração de seus quartos, 
Quando com elas nêles entrarmos, teremos iuzes sôbre o que habita em seus­
corações. Daremos nossa apreciação amigàvelmente, experimentando fa-

I: 
(O) l!:ste titulo e· os dois itens nêle destacados são da autoria da Redação desta 

RevIsta. 
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zer- compreender -que o ambiente molda, forma, com o tempo, a pessoa que 
nêle . v.ive. Que suas sugestões, quanto a estética, nos encontrem recepti­
vas, senão sempre de acôrdo, q~nto possível, para que a sobriedade e a 
beleza dos objetos escolhidos exprimam sempre alguma coisa ao seu es­
pírito -ou ao -seu coração. 

É neste ponto de vista que é preciso reservar uma peça onde uma ou 
outra possa receber naturalmente seu noivo, como ela o faria em sua fa­
mília. A aprovação da diretora se traduzirá por alguns momentos de COll-; 

versa. íHes serão suficientes para mostrar a compreensão dos projetos 
de fllhu"o e o respeito confiante relativamente ao~ dois jovens. Os irmãos 
ig1,lalmente se apresentam ãlgumas vêzes 110S pensionatos. 1!les são rece­
bidos 110 pátio ou no vestíbulo. É _preciso, no entanto, conceder-lhes hospe­
dagem para uma refeição ou merenda de vez em quando_o 

A porta aberta às relações e.rte-nuzs é muito desejável. Não se trata 
de iludir tôda a regra de prudênçia. Um inquérito assinala: 90% das 
môças têm uma 1iberdade completa. Muitas vêzes s~us pair; se fiam em 
nós~ inteiramente e . imaginal11 que suas filhas, porque pensionistas numa 
casa- onde o regulamento exige --uma hora de entrada, estão inteiramente 
preservadas. 

Há um dever de vigilância que deve completar a educação indispensá­
vel no domínio sentimental .. As môças devem conhecer suas respon&'1bi­
lidades e Ser capaz,,-,' de -ágir sensatameúte. É uma completa educação da 
liberdade, assás difkil, que está por fazer. A aprendizagem' da vida social 
pode ser completada por nossa iniciativa ou pela das próprias 1l1ôças, me­
diante relações com pessoas idôneas s<tbre fatos contemporâneos, atualida­
des sociais e até políticas. Elas devem se sentir responsáveis, tôdas juntas, 
pela atmosfera a ser criada no pensionato. Não se pode falar, sem isso, 
da formação de uma pessoa humana em sociedade. Nossa ação deve visar, 
antes de tudo, a que o pensionato se tonle uma realização conjunta. 

A vida em grupo - uma das formas atuais dessa sociedade - pode 
se revelar no pensionato. Grupos se formarão por vêzes espontâneamente 
erp. volta de uma função, organização dos lazeres etc. Aí se revelarão 
personalidades e se fará a educação da responsabilidade. A vida de grupo 
é muitas vêzes tul1 fator de equilíbrio para a môça recém.chegada. Ela 
é assim integrada, re<:ebe de tôdas as suas companheiras a alegria, a ami­
~de, que é, por sua vez, impelida a retribuir. 

2. Ed-ucador da pessoa batizada-

A educação será mutilada se o pensionato nao atender à vocação cris­
tã das batizadas que ela escolhe. Providencialmente estas jovens foram 
p~st~s no nosso caminho, e nós devemos ir ao seu encontro e acompanhá­
-las em sua caminhada para o Senhor, para a Igreja. 

P..ste desperta:r pa:ra a vida da Igreja se fará principalmente pelas re­
lações entre a Igreja locale o pensionato. O _ sinal mais certo da impor­
tância apostólica.- de um pensionato é stta aproximação da paróquia e de 
seus c.ll1preendirnentos. Pode-se, então, estabelecer uma dupla corrente : 
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as môças da paróquia solicitam a participação das môças do pen­
sionato para as atividades comuns, e 
as môças do pensionato se integram provisoriamente na vida pa­
roquial. 

A melhor ação da melhor religiosa não substitui 11unca a presença e a 
influência das môças sôbre as môças, elas militantes da JOCF em parti­
cular. A convivência com as militantes dos diversos empreendimentos ca­
tólicos levará as môças a se inserirem nestes mesmos empreendimentos onde 
trabalharão efetivamente para o re:no de Deus. Há uma propensão para 
o melhor que emana, que irradia das pessoas. O Monsenhor Venillot 1105 

dizia outro dia : "O sentido da vida apostólica não é matéria à opção na 
vida cristã. Não é nem facultativo nem acessório. Que êste pensionato 
seja um meio no qual elas possam normalmente descobrir sua vocação de 
militantes" . 

flstes dois polos da educação - formação para a vida de sociedade 
e formação para a vida da Igreja ~ fazem supor a presença de uma re­
ligíosa diretora e de quadros abertos aos problemas específicos das gera~ 

ções a~..::endentes : 

~ salários, fim de mês, futuro profissional; 
~ viela ·sentimental, aspiração à felicidade. 
DiaIi.te de tantas obrigações, cujo pêso e responsabilidade da carre­

gará, por vêzes sozinha, 

Como escolher a religiosa diretora? 

Antes de cogitarmos da sua formação propriamente dita, evidencie­
mos o conjunto das qualidades humanas de que ela mais necessitará e das 
quais a principal parece ser: um grau suficiente de maturidade. 

lJma irmã que 1k1.0 tivesse resolvido seus próprios problemas e rea­
lizadt;) seu equilíbrio religioso não estaria apta a se ocupar de môças na 
idade das perturbações afetivas e de outra natureza. 

:P. preciso que" ela se tenha realizado, ela mesmo, como religiosa e 
consagrada; que tenha assindado a Reg"ra em seu espírito o mais puro 
(uma diretora é obrigada a ter algnmas exceções); "que ela tenha realizado" 
sua feliz integração na comunidade. Em uma palav"ra: que ela pos~ua 
um sólido equilíbrio religioso e comunitário que lhe permitirá manter-se 
despreocupada de si mesma e atenta aos outros" 

Esta vida religiosa plenamente integrada se traduzirá então fàcilmente 
por uma c~rta apresentação física, à qual as jovens são sensíveis: 

um trato j OVe!ll e sorridente, testemunhando uma disponibilidade 
em expectativa; 
uma atitude si11?ples, serena, pacificadora, sombreada de autorida­
de auxiliadora; 
uma inteligência compreensiva das dificuldades materiais e das 
dificuldades morais, particularmente da solidão· tão penosa nesta 
idade. 
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:frste equilíbrio aparente c real é nccessano. Será a garantia de uma 
certa continuidade de ação e também de uma certa permanência da pre­
sença. Através das inevitáveis variações do comportamento das môças, 
evoluindo do impulso entusiasta e alegre para a melancolia a mais som­
,bria, a irmã deve ser o elemento de serellü!ade e de estabilMade. 

As môças não compreendem uma atmosfera de indiferença pelo que 
é alheio à comunidade ou de desconfiança quanto aos prazeres humanos. 
Que a irmã encarregada do pensionato seja capaz de manifestar: 

- admiração pelo que é belo; 
- simpatia por tudo qnc é valor humano; 
- que mostre logo à primeira vista estima por aquelas que a ela re-

cOrrem. 
É essencial, também, que tenha uma certa benevolência de espírito 

que predispõe ao amor. Os corações das môças se abrirão então fàcil­
mente t!. estarão prontos para a invasão soberana da caridade. Não encon­
trando esta atenção pessoal, a môça isolar-se-á visivelmente ou interior­
mente e viverá na confusão dos grandes assaltos dêste período: solicitação 
de ordem sent:mental, perturbação da fé, aceitação enfastiada ou cínica 
da imoralidade. 

Posemos sôbre elas ê_sse olhar de amor que nos fará presentes a seus 
problemas. A aproximação das perturbações íntimas de uma alma deve 
se fazer no respeito e discreção. Não se i·mporJ mas ser sàmente presença 
de segurança. A ação ela alma sôbre a alma é um amor que exclui o cons­
trangimento; 

Como poderão as religiosas responsáveis de 110SS0S pensionatos se 
preparar para enfrentar a amplitude desta ação educadora? 

por uma fornwção prática e concreta: a economia doméstica, que 
permite fazer com êxito o papel de dona de casa. Pode ser útil 
acrescentar aí uma formação prática nos lazeres: danças, can­
tos etc. ; 
por uma formação intelectual e teórica.: algumas noções de fi­
siologia, bases de psicologia individual e social e de pedagogia que 
ajude a desenvolver o raciocínio e a exercê-lo em funç.ão do real. 

É indispensável que uma religiosa diretora de pensionato não se deixe 
dominar e perturbar pelos detalhes de sua função. Sessões, revistas, diá­
rios de informações devem fazer degrau às carências e continuar a for­
mação inicial. 

Completando essa formação teórica, uma fOY"1uação c.vperi-numtal é 
necessária.. É preciso tentar explicar, ao longo de reflexões comuns e de 
relações entre a innã e os quadros do pensionato, certos modos ou compor­
tamentos das môças. A análise bem conduzida permite reconhecer e nor­
malizar os paradoxos próprios de sua geração, egocentrismo e generosi­
dade, gôsto pelo risco e necessidade de segurança, desenvoltura e necessi­
dade de se· impor. 
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, É necessário também uma reflexão pessoal conduzida na oração, A 
religiosa dh:erora de pensionato, para exercer sua ação educativa plena­
mente, deve possuir : 

- um real valar moral e cristão (clima de verdade e de justiça) ; 
uma formação doutrinária e cristã que lhe permitirá acompanhar 
as môças em seus problemas de ordem moral e de ordem social 
(sindicato, direitos, direito de greve etc.). 

Tudo o que aqui dissemos a respeito da diretora se estende à comu­
nidade que fonna uma espécie de pano-de-bôca na vida do pensionato. O 
Monsenhor Venillot nos diz aim..1a: uÉ através de nossas vidas que elas 
perc~berão o t~temunho que as fará descobrir os valôres que o mundo 
não oferece". 

É no desabafo de uma vida comunitária, unida e forte, imbuída de 
espírito evangélico, que passará o testemunho da Fé. Uma comunidade 
que, através qe experiências de idades diferentes e consagrada a' tarefas 
diversas continua visivehllellte Ut~ida em uma caridade fraterna e proftul­
da, age sôbre as jovens como por impregoação. Tôdas elas sabem bem 
que é em nome de Deus que nós estamos reunidas -e esperam um testemu­
nho coletivo. 

É, pois, tôda a comunidade que deve tomar encargo do pensionato . 
. Por uma luta sem desfalecimento contra uma preocupação excessiva de si 
mesma, de seu ofício, de suas próprias responsabilidades, cada uma con­
seguirá dar à casa e às môças a atenção paciente e benfazeja de que elas 
precisam. 

Dar sua atenção a alguém é, nesta época de vida artificial, uma -prova 
de preferência e de amizade. Experimentemos tornar essa atenção ampla 
de modo a envolver tôda a pessoa. Desfazer a tempo uma nuança de opo­
sição, constatar um silêncio insólito, uma excitação nervosa, é uma forma 
prática da verdadeira e atenta caridade. 

As môças têm, espontâneamente, a nosso respeito, êste olhar atento, 
aliado por vêzes a um seutido agudo de observação. Elas discernem, mui­
tas vêzes com penetração, ilOssas falhas e nossas fraquezas. Aceitemos. 
pois, com coragem e prudência, que às- vêzes; em sua franqueza um tanto 
brutal, elas 110-10 digam . 

. Um exemplo tirado de um inquérito ilustra bem todo o benefício a 
se tirar dêle : desde o princípio de janeiro uma reunião amigável com troca 
de pontos ue vista se realiza tôdas as semanas. A reflexão inesperada e 
bast~nte impertinente de uma jovem empregada, originária de Marselha, 
foi a. origem. 

---:- Afinal de emitas - disse ela um dia - se eu me aborreço -algumas 
. vêzes,. é que vocês não sabem me interessar: 

Como não havia uma irmã especiàlizada no· encargo do, pensionato, era 
O gracejo dirigido a tôda a comuni,dade. Era preciso juntas reconhecer 
suas falhas e resolver .·0 pr.oblema evidenciado. -No dia seguinte, inverten~ 
do o gracejo, a irmã- disse a _ tôdas : 

~. n.'1as, por que não tocaria a vo.cês nos interessar? N ós v~mos .-ao 
cinema; por que não nos fazer aproveitar o que vocês viram? A COIDU-
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nidade tem necessidade de wna informação vinda de vocês .. Querem vocês 
nos prestar êsse serviço ? 

A idéia, W1ânimemente aceita, nos permitiu constatar que várias de 
nossas môças viam qualquer coisa, em qualquer lugar. Assim, o filme 
La Verué foi visto por seis de nossas môças de 16 a 17 anos. O juízo 
trazido por duas delas, uma tarde de reunião amigável, deu a tôdas um 
ensinamento mais ouvido que a mais rica documentação fornecida por 
uma irmã. 

N essas reuniões, muito ftaternalmente, fala-se livremente sôbre teá­
tro, .cinema, revistas, livros, medas. Toca-se um disco trazido por uma 
delas, ou então o ,projetor fornece uma documentação pela imagem sôbre 
11m assunto escolhido e cada uma faz um pequeno -relatório de seus Jaze­
res do- dQmingo precedente. 

Ver-nos em sua escola diverte muito as môças. Depois, refletimos 
jlintas, nas correções de julgamentos necessários, e isso passando por in­
termédio desta ou daquela que tem uma personalidade mais marcante num 
sentido cristão e que goza da simpatia de suas companheiras. A irmã co­
meteria um êrro, agindo diretamente sôbre certas môças. 

Êste exemplo nos dá, em conclusão, a verdadeira atitude de espírito 
que deve ser a nossa : 

uma atitude de humildade; 
- uma atitude de atenção; 
- uma atitude de respeito. 
Talvez não tenhamos refletido suficientemente sôbre a riqueza das 

relações com as môças. Adotamos demasiado fàcilmente para com elas 
mn comportamento misturado de paternalismo, sempre prontas a prote­
ger, a guiar J a suprir. 

Perscrutemos suas exigências, suas verdadeiras necessidades, expe­
rimentemos compreendê-las favorecendo suas necessidades de expressão . 

. Sejaulos presentes, de uma presença de amor, de disponibilidade. de com­
preensão. Ser-nos-á então possível descobrir as pedras de toque para uma 
passagem do Seúhor. 

Com a preocupação de lhes levar, tenhamos a preocupação de receber. 
Por elas, decidimo-nos prudentemente a fazer a.." adaptações necessárias. 
Com elas, e é o essencial, lutemos no segrêdo da oração. 

A doença é humilhação do corpo. Ser' doente é também uma ma­
neira de ser pobre. Bem-aventurados os' que aceitam viver 'Com seu 
corpo. diminuído. enfraquecido, enfêr:mo, çomo um monge em sua 
cela~ wm e~e~i~a .no des~t.o, um pobre n(l. ,sua pobreza. 

PEYROT (Fundador da Un1ão Ca~ólica ·dos Enfêrmos.) 
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Em certas congregações parece existir um regulamento segundo o 
qual "as irmãs estrangeiras podem cada 10 anos voltar à sua pátria e pas­
sar 6 meses em férias e estar com suas famílias", enquanto as irmãs bra­
sileiras "devem esperar completar seu jubileu áureo para terem o -direito de 
passar 8.dias em sua cidade natal com seus parentes". Resulta que "a 
maioria das irmãs não chegam a atingir essa meta em religião" ou "quan­
do atingem estão em geral muito idosas, doentes e sem fô.rças para via­
jar". Acresce ainda "que a maioria só v:E'lta a sua cidade natal para com 
lágrimas ver as cruzes saudosas de seus queridos... Muitos pais das ir­
mãs, por motivos vários, não podem visitá-las por anos seguidos, e às vê­
zes nunca mesmo, conseguindo ver suas filhas só na hora da morte dêles, 
quando estas chega!otl a tempo". Além disso, "os gastos são menores quan­
do feitos 110 próprio país e sempre havendo colaboração das famílias". 
Acontece que "essa diferença de direitos traz descontentamento entre ir­
mãs de hábito", sendo "o amor à cidade natal e· à família naturais em to­
dos os corações". Considerando ainda "que o trabalho executado pelas 
brasileiras é muito maior e que o espírito de desapêgo e de sacrifício de­
veria ser maior 1105 corações missionários,- concluímos que os direitos devem 
ser os mesmos". 

Como o juízo pertence a Deus, e para não cometer qualquer injustiça, 
não contemplaremos a última razão. Poderíamos talvez magoar as pionei­
ras que, na maior pobreza e com sacrifícios às vêzes sôbre-humanos, ini­
ciaram as fundações em terras distantes e desconhecidas. 

Destacamos entretanto q~e a missivista, de forma alguma, reprova 
nem critica o direito das estrangeiras no referente às férias ou à duração 
das mesmas. Repara tão-somente o privilégio e a exclusividade da medida 
em favor das estrangeiras. E, neste ponto, devemos dar razão a ela. As 
bôdas de ouro não pouem ser um tênuo justo. A experiência demonstra 
que as férias não oferecem apenas uma ocasião de rever os entes queridos 
ou de "matar saudades". _Têm, além disso, uma finalidade muito impor­
tante na vida religiosa. Devem ser um meio para melhorar a saúde ou 
mesmo constituir ocasião de recuperá-la. Vimos muitas religiosas que, vol­
tando da Europa, tinham deixado lá tooas as suas doenças e fraquezas. 
Eram irmãs reformadas, para não dizer novas em fôlha. Animadas de 
renovado entusiasmo, podiam então enfrentar as suas tarefas como se não 
tivessem a idade que a carteira ou a ficha de serviços· patenteavam. 

A mesma coisa dar-se-á COm as brasileiras, se tiverem a possibilidade 
de usufruir dêsses favores. O tempo será, normalmente, mais reduzido, 
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pôsto que, via de regra, podem receber a visita dos parentes, morando, 
muitas vêzes, mesmo perto dêles, mas as fér.ias serão mais freqüentes. Em 
várias congregações que conhecemos, às estrangeiras é dada a licença de 
ir à terra natal de dez em dez ou de oito em oito anos, por um prazo que, 
nas regiões tropicais, vai geralmente de quatro a seis meses. As irmãs 
nativas gozam do mesmo favor de cinco em dnco ou de três em três anos, 
variando o tempo entre oito dias e um. mês. Visando-se a um descanso re- . 
parado1", oito dias não serão suficientes.' Constate-se. porém, mesmo nas 
congregações já beneficiadas pela dita concessão, que ainda há ressenti­
mentos pe~a diferença de algum modo injusta: A certas inüãs, por mora­
rem perto dos seus', faciI:ta-se tudo, mesmo f.ora da época marcada, en­
quanto as, que já estão mais distantes não receberam nunca a licença de ir 
à casa, sendó assim obrigadas a acrescentar ao sacrifício de estarem longe 
da sua terra a renúncia às férias oficialmente concedidas. Para isto não há 
justificativa, a não ser que a irmã, por amor de Deus, abdique, generosa­
mente, da possibil:dade, quando tal lhe fôr concedida. 

Em resumo, devemos dizer que a irmã tem razão em pedir uma certa 
tlluiparação. As superioras bem orientadas compreenderão também, perfei­
tatJlcnte, a aspiração legítima das súditas. Mesmo assim, pode acontecer 
que, For c:rcunstâncias particulares, uma irmã tenha de renunciar, tempo·· 
ràriamente, ao favor, porque assuntos ,importantes da casa, província ou 
congregação não permitem sua ausência no momento. A irmã, não fican­
do privada do dil~eito de seguir mais tarde, não se oporá às causas inde­
pendt:ntes da vontade das superioras. 

FREI FRANSClSCO XAVIER BocKEY, o F M .. 

o. que ainda haverá por facilitar? Mais e mais vão as máquinas 
aliviando os encargos do homem. Já nos é possível abreviar o tempo 
de trabalho e prolonga?' as horas de lazer. ,Fazem-se cálculos con~ 
o awxílio apenas de máqUinas, e, para muito breve, ao invés de nós, 
estarao elas pensando ... 

Admira, pois, se tente facilitar também a santificação? .. Houve 
todo o empenho em destruir no cristianismo o que êle possui de 
amargo. O resultado é IJsse cristianismc dJjluído, adulterado, de 
hoje. Ajuntou-se tanta água ao vinho, a ponto de não ser já vinho, 
mas apenas água colorida. E, destarte o crlstianismc fo! espoliadO 
em seu dinamismo,. em sua energia propulsora. Nosso credo deixou 
de se>' a fôrça vitoriosa levando de vencida o mundo inteiro. E, no 
entanto, o crlstianismc reclama do Iwmem empenho integral. Não 
lhe servem mei.as-fôrças. <tOxaM jôras frio ou qU'ente,' mas, porque 
és m6rno, e nem frio nem quente, começarei a vomitar-te de Minha 
bôca (Apoc 3,15) 

RICARDO ORAEF - em Estrada BaDta Seri Seu Nome 
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Realizou-se nos dias 12 a 17 de outubro do ano passado, 
na Casa Nossa Senhora do Cenáculo, na cidade do Rio de Ja­
neiro, o encontro das mestras de noviças. Cêrca de 150 re­
presentantes de 85 congregações, incluindo institutos secula­
resJ compareceram. Foi na realidade um recorde de assistên­
cia e - o que é mais importante - de entrosamento, satis­
fação e proveito. A união parecia completa. Teve-se a im­
pressão de que tôdas se retiraram realmente satisfeitas e gra­
tas pela contribuição dos confer-encistas e pelos resuttados ob·­
tidos. Lastimamos -apenas a ausência de algumas _ mestras, 
ausência aliás justificada por motivos vários. 

Era nosso desejo e a esperança das participantes que as 
conferências fôssem mtmeografadas. Circunstâncias alheias a 
nossa vontade não permitiram, porém, a realizaoão de tal de-

e sejo. Algumas dessas conferências foram anteriormente publi­
cadasem A. S~gràd.a ~turglarenovada pelo Concíl!o (coletâ­
nea de estudos e comentários sôbrea Constituição litúrgica do 
Concilio organizada por Frei GuUherme Baraúna, O.F.M., Edi­
tôra Vozes). Para dar, às que não puderam tomar parte, algum 
sabor daquilo que se passou no Cenáculo, naqueles dias, e a 
fim de reavivar a lembrança das que estiveram presentes, da­
remos neste e nos próximos números desta Revtsta algumas­
respostas a. perguntas formuladas pelas irmãs, conforme o 
apanhado que as dedicadas secretárias nos entregaram. 

FREI PR};.NBCIBCO XAVIER BOCKEY, O.F.M. 

Coordenador dos Encontl"Os 

I - FUNDAl\IENTO BÍBLICO-DOG:l.IATICO DA SA­
GRADA LITURGIA, SEGUNDO A CONSTITUI­
çÃO "SACROSANCTUIH CONCILIUM" 

(Questões ventilndas em fôrtlO da" canferênâa de Dom 
E,têvão BetleHcourt, O.S.B.) 

1. Como começar a renGi/ação litúrgira no JlO1.dcuufa f 

o principal para renovar a liturgia é mudar ou reeducar as 1l1e,n-­
t~Iidades. Para tanto,· muito se recomenda dar à história da Salvação, 
Cristo místico, Cristri em nós, o pensamento pautino. É nesta grande linha 
Cri~to. Sou filho de Adão, logo sou pecador. Mas, se nasci do primeiro· 
que tôdas as devcções e espiritualidades devem :ser jerarqtrizadas· r 'esta­
belecidas : Deus trino (o Pai, o Mediador, o Salltifkador) - o primeiro 
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Adão - o segundo Adão (Cristo) - a Igreja (nova Eva) - os sacra­
mentos - os novíssimos. 

Deus é Pai, e nós vamos a 1ile por Cristo, movidos pelo Espírito' Santo~ 
Deus é Pai e nos ama dando-nos Sf'U. Filho, e o Espirito Santo nos une 
ao Filho e ao Pai santificando-nos. O Filho é o Mediador. Cristo na ple­
nitude enche sua medida em cada mn de nós. O Espírito Santo é Deus 
que vive em nós, que n0.5 move e. daí: Hnobreza obriga". É preciso ser 
dócil ao Espírito Santo, ter consciência do tesouro que temos em nós, ter 
piedade trinitária. 

Adão deu um sentido à história dos tempos. Rle é um "tipo" de 
Cristo. Sou filho de Adão, logo sou pecador. Mas, se nasci do primeiro 
Adão, renasci do segundo Adão, Cristo. Cada dia, tenho que fazer esta 
passagem, êste renascimento: do primeiro Adão para o segundo Adão, 
da" morte para a vida, do pecado para a ressurreição. Devo viver para 
Cristo, de .Cristo. reproduzir Cristo. Evidentemente, isto me levará a 
Maria, que melhor realizou tal obra.. Cristo está presente nesta ou naque .. 
la comunidade, em seus membros, e não só naquele santuário. Nossa car­
teira de identidade é ser irmão de Cristo. 

É preciso também viver com a Igreja,· vibrar com a Igreja. Ela é 
santa, e devemos ter orgulho de pertencer-lhe. A culpa das' falhas exis­
tentes não é dos chefes apenas, pois todos somos a Igr~ja. Paulo VI, em 
sua já famosa Encíclica Ecclesiam Suam, nos fala daro da perenidade da 
mesma Igreja, de suas maravilhas. Só quem ,possui a certeza da verdade 
poderia dizer tanta coisa como êle disse nesse documento. A comunidade 
da Igreja existe em qualquer parte, pobre ou não. Do seu próprio bôjo a 
Igreja tira a fôrça nova, sua ,;talidade. A Igreja nos gerou para Cristo, 
reproduzindo Maria que O guardou em seu seio. O Espírito Santo. o 
mesmo que fecundou Maria, é que fecunda as águas batismais que nos 
geram como filhos de Deus. 

Maria é a miniatura da Igreja (01. Apocalipse, cap. 12). Rste ca­
pítulo se refere a Maria e à Igreja, porque fala de uma mulher imacula­
da mas, ao mesmo tempo, diz que ela será ~rsegui4a. Daí, no Concílio, a 
colocação do tratado da Virgem :Maria no final, como último capítulo do 
tratado "De Ecclesia". A plebe de Israel que deu a carne ao Messias, que 
culminou em :~t''1aria, e que continua no verdadeiro p~vo de Israel, a "Igreja", 
Igreja que é a Mulher CApoc., capo cit.). A piedade marial deve ter esta co­
locação: Maria e Igreja. Maria pode ser vista no Saltério, quando se 
fala do tabernáculo de Deus, da cidade de Deus. A Sabedoria era consi­
derada como ~ figura feminina, como conselheira de Deus. E esta 
Sabedoria se configurou em Maria, obra-prima da criação; e daí serem 
aplicados a Maria os textos sapienciais. Quando se fala .da Espôsa dos 
Cânticos, pode se aplicar a Maria, relacionando-a _ com a plebe de. Israel, 
a Virgem pura, a Virgem fiel ... 

A Igreja se torna presente pelo sacTi fício da missa e pelos sacramef?,­
tos. Devemos ver os sacrafnentos como sinais sagrados que nos transmi-
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tem a vida. É preciso evitar todo minimalismo na ordem sacramental e clar'o 
máximo de veracidade aos sinais. 

Igualmente, devemos viver da espiritualidade dos novíssimos, isto-é, 
na sêde do absoluto. Viver à luz da segunda vinda de Cristo e criar uma 
atmosfera de alegria, mais do que de tristeza. Deus já nos antecipou, 110S 

precedeu com a sua graça, e temos n'~le a sahração. Nunca haverá tanto 
pecado que estanque a fonte da graça. Cada domingo é uma nova alegria, 
e temos o canto do Glória ... 

O estudo da Sagrada Escritura ajuda a mudar as mentalidades para 
a ren7vação litúrgica. A formação bíblica é muito necessária para a forma­
ção litúrgica. o estudo da Sagrada Escritura deve ser feito não apenas 
como f~nte' de fervor mas como tema de escola. Ler diàriamente um trecho 
da Bíblia. 

2. Entre o sacerdócio jerárq1âco e o sacerdócio universal há alguma 
d;ferença r 

- Sim, entre o sacerdócio jerárquico e o universal há uma diferença 
de essência e não só de grau. 

3. Podem, existir diáconos leigos? 

Não há diáconos leigos e sim leigos que se tornam diáconos, por­
qUct os diáconos são clérigos. 

4. Sô-bre o fato de estarmos voltados uns para os outros -no côr@, há 
f"ndamento teológiro ou dogmático? 

- Dizem que Santo Inácio. no século lI, teve uma Vlsao dos. coros 
9.05 anjos voltados uns para os outros. lVlas, em liturgia tudo o que pode 
ser expresso por sinal deve ser expresso mesmo. A atitude de voltados 
uns para. os outros simboliza mais a união. 

5. Tent. cabimento. dizer ((Santa Mãe Igreja" ? 

Realmente a metáfora tem várias facetas, e podemos aceitar essa 
ex,pressão. 

6. Pode se usar violão para acolnpaJthar os cantos na 1~greja f' 

- Os instrumentos não eram usados no início, pois se devia dar a 
Deus a própria voz. 1lles foram usados para substituir a deficiência da 
voz e devem ser usados com discreção. Há alguns· instrumentos que têtll 
mais aspecto ou" sentido teatral, profano... O violão deve ser usado com 
discrição. 
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II - OS PRECEDENTES HISTÓRICOS DA CONSTI­
TUIÇÃO E O CANTO SACRO 

(Em tôrno das conferências de Dom João Evangelista 
Enout; O.S.B.) . 

1. Até onde va.i a liberdade para o uso do vemáculo para dar execução 
à Sagrada Liturgia? 

- Todos devem estar de acôrdo com. os srs. bispos. A CNBB vai 
estudar os textos próprios da Constituição. A liturgia deve ser aberta para 
o povo, mas não de tal modo a perder sua forma, sua sacralidacle. Alguns 
sacerdotes têm licença especial para realizar experiências nesse campo de 
renoyação. Não é obrigado rezar-se a missa em vernáculo quando a co­
munidade pode participar em língua latina, pois a Constituição afirma ser 
ainda o latim a língua litúrgica. 

2. Os textos da ",issa vão ser ",';formes para todo o Brasü r 

- O ideal é que cada país tenha seu missal. 

3. Que é celebrafão litúrgica e qual sua orige·",? 

--- Celebrar é rememorar um acontecimento do passado através de 
um rito. Celebração litúrgica é o rememorar dos grandes feitos de Deus 
por seu povo. Tem sua origem na Ceia de Quinta-Feira santa. 

4. Pode se dizer que a leitura e imterp,.etafão de Unta passagem. da 
Bíblia. é celebração litúrgica r 

- Não é celebração litúrgica. Ê paralitúrgica, preparação litúrgica. 

S. Pode se cantar música popula,. na igreja? 

- É necessário fazer diferença entre música popular sacra e mú­
sica popular. Há nlúsicas que são religiosas mas não são litúrgicas, por 
exemplo as Vésperas Solenes de Mozart. Liturgia é a Bíblia cantada e ce­
lebrada. 

6. Diante da música moderna continuará o inlerêssc pelo canto G,'e­
goriano? 

- De maneira geral o povo aprecia o canto Gregoriano embora seja 
de difícil execução. A função da música é dilatar a palavra de Deus em 
uma nova dimensão de tal forma que ela possa exprimir a oração de um 
modo mais saboroso, suave e penetrante. Tem a função de exprimir um 
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caráter sagrado-e comunitário-, De maneira que quanto mais 9 canto entraI' 
nesta linha, tanto mais litúrgico será .. 

7, Pode se -introd" .. ;.- um outro canto na procissão do [ntroito? 

- Não, Deve se seguir o rito próprio do Intróito (antífona, o ver­
sículo do salmo ou todo o salmo conforme _ a extensão), o Glória e a an­
tífona, 

8, Pode se cantar em laHm nas missas ell! 'VCI'1kÍCulo ! 

- - Sim, contanto que o Canto, seja êle em latim ou em vernáculo, se­
relacione com a parte da missa. 

9, 'pode se ada-ptar o vertuÍéulo lW canto G,'egoriano? 

- O canto Gregoriano é essencialmente elaborado com o texto lati­
no e, portanto, é inseparável. Agora, outras melodrlas podem ser inspira­
das no Gregoriano ~ imitação criativa. Jamais, porém, aplicar o Grego­
riano ou adaptá-lo a outra língua; isto seria assassiná-lo. 

A CORRESPONDÊNCIA FEMININA DE SANTO 
INACIO DE LOYOLA 

Sabemos, sabíamos que o Fundador da Companhia de Jesus, depois 
de uma breve tentativa fracassada, recusou definitivamente a instituição 
de um ramo feminino da Ordem, e que QS padres jesuítas não podem ser 
confessores ordinários de comunidades femininas. Aos olhos femininos 
os feministas de nossa época, não resulta, de tudo isso, uma certa apa­
rência de misoginia ? 

O Padre Hugo Rahner, S _ J " conhecido especialista da patrologia e 
da história da espiritualidade, irmão do famoso teólogo Carlos Rahner, 
S . J ., desanuviou os preconceitos ao publicar dois volumes de cartas diri­
gidas por Inácio a suas contemporâneas. A fascinante obra, cuja idéia 
parece ter sido sugerida a Hugo Rahner pelos contatos que manteve COm 

a ex-imperatriz Zita de Áustria, nos revela um outro, um nôvo Inácio 
de Loyola, que até muitos jesuítas, para não falarmos das religiosas cujas 
congregações adotaram a regra inaciana, desconheciam. (Digamo-lo de 
passagem, parece que a principal razão pela qual a Div.ina Providência 
impediu a sobrevivência das jesuítas foi Elue não quis impedir a multipli­
cação das suas variedades inoficiais !). Entre estas numerosas freiras ina­
danas, não haveria algumas que quisessem traduzir para o português os 
dois volumes de Rahner? Para tanto, vamo. dar alguns pormenores 
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sôbre.o conteúdo e as .d.estinatárias das cartas femininas de ·sante cava-· 
Iheire basco. 

Na sua introdução, Rahner frisa que, ae passo que e Inácio estuda"te 
dava os exercícios espirituais às mulheres do povo, o Fuudador preferiu 
dirigir-se às damas da alta sociedade, ao· mesmo tempo que cuidava da sal­
vaçãe das prostitutas eda reforma.das monjas. Vemos depois o desfile 
das correspondentes do Sante, um pouco como muitas dos nossos contem" 
porâneos assistem aOS desfiles de novas modas menos espirituais. -o. Eis 
as Princesas: Catarina de Portugal, que tinha outrora despertado uma 
paixão amorosa (-ba;;t;mte platônica, aliás). no coraçãó do jovem pajem da 
côrte de Navarra, e· para a qual, em 1552, aos 61 anos de idade, o Prepósite 
Geral da mínima Companhia de Jesus obtém algumas relíquias do Papa; 
Joana de Espanha, que consegue ser admitida na Companhia, nominal mais 
do que realmente, mesmo depois da supressão do ramo feminino; Marga­
rida de Austria, que fôra se confessar e receber a sagrada Comunhão das 
mãos de Santo Inácio antes de um parto difícil, apás o qual, lego a seguir e 
pessoalmente, êle batizou um dos filhos gêmeos, tendo passado o dia in­
teiro na casa desta filha ilegítima de Carlos V ! 

Eis, em segundo lugar, as senhoras da aristocracia internacional e 
européia, com a qual o santo aristocrata tem uma afinidade inata. Eis as 
benfeitoras que favoreceram os estudos do futuro Padre Inácio, ou as 
fundações de colégios do Geral, e que querem obter, em troca, um con­
fessor jesuíta ou outros favores espirituais! Eis as calias patéticas, às vê­
zes heróicas, das H candidatas," à Companhia de Jesus que Inácio rejeitava 
com inflexível, convencida senão convincente, mas sempre suave vontade e 
constância! Eis as filhas espirituais: Isabel Roser, ao mesmo tempo filha e 
mãe espiritual (ela custeou os estudos de Inácio em Barcelona), Teresa 
Rejadella, fi: monja que recebeu profundas cartas exclusivamente dedica­
das a assuntos de direção espiritual. Eis, afinal, as mães de jesuítas, tra­
tadas com carinho especial, como convinha. 

Os dois volumes foram publicados pela Editôra Desclée de Brouwer, 
em 1964, sob o título "IGNACE DE LOYOLA ET LES FEMMES DE 
SON TEMPS". A obra, da autoria do referido H. Rahner, foi traduzi­
da em francês por G. Dumeige, S.}., professor na Universidade Grego­
riana, e aS cartas vertidas diretamente dos originais espanhóis, italianos e 
latinos. 

PADRE BERTRAND DE MARGERIE, 9 . .1. 

. .. os laços de caridade fraternal se estreitem cada dia. entra 
os padres de tâdas as nações, para que se manifeste sempre mais 
que os ministros do mesmo Deus, Pai de todos, estão animados nas 
suas relaçáes mútuas do idêntico espIrito de caridade, seja qual fâr 
o pais que habitem. 

PIO XII - em Menti Nostrac 



CRB-BA - Ao nwsmo tempo que expressa o mais profundo reconhe­
cimento ao CARDEAL DOM AUGUSTO pelo carinho paternal, pelo apoio 
incondicional e pela firme direção com que. S. Em.a seguiu e animou sem­
pre suas inicíativas, esta seção estadual da. CRB dá suas melhores boas-vin­
das ao Administrador Apostólico, DOM EUG1l.NIO SALES. 

• Como parte integrante de sUas atividades no ano de 1964, organi­
zou, esta tnesma seção, todos os terceiros domingos de cada mês. em vários 
colégios, REUNIÕES PARA IRMÃS, visando sempre entrosamento maior 
entre as diversas comunidades, tendo por tema habitualmente o Concílio 
Ecumênico. A participação foi em média, por mês, de 110 religiosas. 

• Atendendo a um planejado programa de FORMAÇÃO RELIGIO­
SA, a CRB-BA ministrou durante o ano findo cursos de Dogma, Moral e 
Catequese. As aulas de Catequese foram reestruturadas, num período de 
duração de três anos, servindo não ê\penas para a formação pessoal d"s 
irmãs, como também para formar catequistas do curso secundário. 

• No fim de agôsto de 1964, houve um encontro de três dias, no 
qual as irmãs estudaram em conjunto vários pontos sôbre ASSIST:t'lNCIA 
SOCIAL NOS BAIRROS. A êste respeito, merece destaque a obra dos 
Centros Sociais dirigidos por religiosas com o objetivo ele levantar o nível 
social, moral e religioso dos bairros pobres da cidade de Salvador. Três 
dêsses centros foram já fundados e outros três estão em vias de fundação. 

Tôda a iniciativa enquadrada pelos mesmos centros obedece a dois prin­
cípios fundamentais: 1) que as irmãs morem, vivam dia e noite, no pró­
prio bairro, no meio do povo, tornando-se testemunhas vivas da caridade de 
Cristo e dedicando-se inteiramente a serviço do mesmo povo; 2) que elas 
não somente distribuam alimentos e vestuários e assistam os doentes, mas 
procurem levantar o nível de vida, educando as crianças, alfabetizando os 
adultos, ministrando lições de culinária, costura e higiene, além da cate­
quização, dentro do programa inspirado pela promoção apostólica das re­
ligiosas. 

A miséria do povo é ao mesmo tempo miséria do corpo e da alma. 
Pouco adianta providenciarem acêrca das necessidades, materiais ur­
gentes, se não descortinarem as inteligências, não retificarem e for­
talecerem as vontades. Enquanto não insuflarem nos melhores um 
grande ideal, não suprimirem ou, ao menos, atenUlQ.rem as opre$sões 
e as injustiças e não associarem a si os humildes para a conquista; 
prógressiva de sua felicidade, pouco ou nada terão feito. 

L. J. LEBRET -- em PrIncípios Para· a Açã.o 



EDIÇõES "PRESENÇA" 

São pequenos opúsculos, bem dimi~ 
nutos alguns, por vêzes. De grande 
valor, geialmente pela idéia que apre­
sentam e pela proficiência com que es­
ta é estudada. Via de' regra, -trata-se 
de traduções entre as quais destaca­
mos: 

Relações entre dirigentes e ope­
rários, 29 pp., por E. FIoquet. -
Valiosíssima conferência, em ti­
dos os sentidos, feita aos integran­
tes do Cessid, escola com apenas 
12 dos melhores dentre os enge­
nheiros moços da Siderurgia e com 
assuntos a êles ligados. O .confe­
rencista é um engenheiro dos cem 
professôres contratados para dar o 
Curso. 

Declínio do Comunismo como­
j6rça ideológica, 15 pp., por Char­
les Bowles. - Mostra o autor que 
o Comunismo como fôrça ideoló­
gica está em declínio, o que já se 
tornara convioção em quantos o 
estudaram suficientemente. Nem 
por isso deixa de constituir sério 
perigo pela fôrça bruta de que 
dispõe. 

A doutrina da "cidade", 30 pp., 
por Charles Journet. - É uma 
tentativa de apontar a existência 
da ".cidade" na -concepção de San­
to Tomás de Aqulno. Numa épo­
ca de inversão de valôres, como a 
que vivemos, é bom, de vez em 
quando, ouvirmos algo de sensa­
to e equilibrado. 

I.J.D. 

IGREJA H:OJE 

~ outra coleção da mesma Editô­
ra Vozes, bem mais recente e de for­
-mato maior (22Oxl50 mm). Tem por 
escopo fornecer dados esclarecedores 
SÔbre a Igreja, mM antes mira os in­
telectuais. EIs alguns opúsculos dos 
já saídos a pÚblico: 

Viven,do O Concílio, n. 1, 16 pp., 
por Frei Romeu Dale, O. P. - Es­
quemàticamente, o autor procura 
situar o fruto de 150 anos de re­
novação na vida da Igrej a, reno­
vação esta. que culmina com a ce­
lebração do Concílio Vaticano lI, 
em vias de realização. 

As Igrejas Católicas Orientais; 
n.o 2, 20 I'p., pelo Rev. Patrlk J. 
Hamell. - Após acentuar o inte­
rêsse da Igreja Romana pelas Igre­
jas Católicas Orientais, o autor faz 
o histórico dos movimentos anti­
-romanos, como o nestoriano e o 
monofisita, dentre os principais, 
para depois expor a situação das 
mesmas Igrejas Orientais Católi­
cas nos dias de hoje. Chama a 
atenção sôbre a importância dos 
ritos orientais. 

Os cristãos em busca da "una 
Saneta", n.o 5, 40 pp., por Frei 
Guilherme Baraúna, O.F.M. - Visa 
o autor, principalmente, dar a co­
nhecer ao mundo catóUco o movi­
mento ecumenista no campo pro­
testante, erp. busca da unidade. Pa­
ra isso, relata diversos encontros, 
os mais significativos, efetuados 
com essa ,finalidade. Embora -tal 
unidade não haja ainda sido en­
contrada, contudo, alguns êxitos 
já foram alcançados, segundo as­
sinala Frei Baraúna, havendo mes­
mo progressos em direção à con­
cepção católica do ecumenismo. 

A 'Caminho do "homem nôvo", n.o 
7, 20 pp., por Karl Rahner. - Aos 
intelectuais particularmente é que 
se dirige êste opúsculo, de sentido 
prOfundamente teológico. Situa o 
problema do "homem" em sua rea­
lização histórica, centrado no apa­
recimento de Cristo sôbre a terra. 
O cristianismo não diminui o ho­
mem, aperfeiçoa-o para realizá-lo 
totalmente na vida futura. 

I,J.D. 
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I.to-CI!AIU.E!l lI"""H AIU) _ "O 
SenJwr Df IA saUt", trad do 
originai anlerlClUlO por 11 ..... 1 
Nery, Iso. 19M. 1 ~o1. br .• 18.5% 
13(1 mm. 1110 PI> , 

l'..un M. ltAV.ltON!>, O.C.S.O. 
- .tmor _ IlUdld4 (cronlca 
<le \I1>Ia Famlllal. 111M. I vel. 
br. 2 1~xl4(l mm. 3111 Pil. 
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Mm, 54 PI>. 
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~IAll!: N<l!\l. _ Nol~ In!"""', 
tra4. de UUa (Joelho Frota, Uy. 
AGIR, RIo de J aneiro. 111M. I yO.!. 
br ., 215Jc140 mm. 298 pp., Cr$ 
2 -100,00. 

A. M. 'f!a ... v _ Moral e VId4 
Com,.,,,,!!. trlUl. do onlinal tran· 
elo por He_ F.C. Leio. M . 
HerdeT, Slo PaulO, 1064, 1 \'OI, 
br .• 195><125 lIUtI. 240 PI> . 
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0.._, 
CarMrnoI ~ _ n.C 16. 

19M, Slo PaWo. 

Conuivl~m _ outubro 1064. Sio 
,.~. 

LI/"rgia e Vida _ oet.-outub", 
1964. RIo de Janeiro. 

/1...,/$'" I:cl#ldotlcG Br",U.-!'a _ 
setembro 111M. Petrópolla, RJ, 

O Semlnelrlo _ nov .-dezembro 
19M. Vlamlo, na. 

Spon ... Cllfutl_ ttOyelnbrO lS&f. 
Petrópollf. RJ . 

V _ _ ....... embro 19&10, Pd,ó_ 
JIOl1a, RJ, 

Do !I<IOnw, 

Boletim InformaNvo do CEL.tM 
_ julho e agOsto 19M. ~. 

Cahler. d~ Clerg<! 11 ..... 0/ - 011-
IlIbro 111M. 8hrt.!l (Fran;aJ, 

Canrn!I ... _ "1'01. 11, r ... o. I . 
JWmll. 

Lllmln _ set.-oulllbro 1;84 . "' .... 
page. <fc Vi<: 

19&1. paria. 
sel.-olltub", 

Prilru Dfoct ... ln, _ oulub", 
19Gf. P arll. 

l!_ du Comm""" .. u. /leu_ gU_. _ oU.-Olllubro 1064, Bru_ 

n"'. 
Sa/ulan .. ", _ abril-Junho 1964, 

'J'urlm <IrJ,1Ia)". 

SpOciIevI"m Hl!Jtorklim, C.55.1I. 
_ ano XII, tu<:. 1, Roma. 

T«>/ogIII , V/do _ ju(ho-lJetem­
bI'O /1'114, S&nURgo do Ch1Ie. 

Vlncu/u". - malo_j\lllho e ju_ 
Iho-ap!.Q 19.&4, Bocoti. 
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